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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ébem provável que você já
tenha ouvido (ou acusado)
que um político não éético.
Mas vale ressaltar que só
lá corruptos, se houver
corruptores. Ese há alguém
que recebe um dinheiro “por
fora”, significa que alguém
pagou enão contabilizou o
d i n h e i r o

Ou se éético, ou não
Há quem acredite que apenas ovizinho nào

éético nos negócios. Enão faz uma análise da
própria conduta perante os clientes, funcionários
econcorrentes. Ese alguém justificar que algumas
condutas são mais antiéticas do que outras, ébom
reforçar que como ética éum princípio, nào se
discute ou pondera. Ou se éético ou não é.

Ébem provável que você já tenha ouvido (ou
acusado) que um político não éético. Mas vale
ressaltar que só há corruptos, se houver corruptores.
Ese há alguém que recebe um dinheiro “por fora”,
significa que alguém pagou enão contabilizou o
d i n h e i r o .

Adiscussão éoportuna nesse momento eleitoral.
Porque estamos escolhendo nossos representantes
nas esferas estadual efederal, cujas decisões terão
impacto na nossa vida. Afinal, orumo da política
macroeconômica tem ligação direta com os nossos
negócios. Euma lei estadual pode trazer reflexos ao
nosso segmento de atuação.

Só que tão importante quanto escolher nossos
representantes éacompanhar ecobrar otrabalho
deles após eleitos. Acompanhar os projetos de

leis propostos pelos deputados. Os investimentos
feitos pelos governadores ese anossa região está
sendo contemplada com recursos. Também pode
ser que quem pagou aconta da campanha eleitoral
do seu candidato, queira agora cobrar na forma de
generosos contratos com ainiciativa pública. Nào
há nada errado em prestar serviços para aesfera
pública. Pelo contrário, quanto mais empresas
participarem das licitações, maiores são as chances
dos produtos eserviços serem adquiridos por preços

trabalho do Observatório Social dem e n o r e s - e o

Maringá comprova isso.
Oque éerrado éparticipar de licitações de

“cartas-marcadas”. Écobrar favores por ter
financiado ou apoiado uma campanha eleitoral. É
querer dar um “jeitinho” em benefício próprio.

Faça uma reflexão sobre sua conduta pessoal e
empresarial. Ena dúvida, areportagem de capa traz
uma boa d iscussão sobre é t i ca .

£

3

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comerciai eEmpresarial de Maringá (ACIM) 3

O *

Outubro 2014 3R E V I S T A A C I M





o B r a d e s c o

A C E S S E A P L A N T A E r .

CONHEÇA MAIS Í
c o n s t r u t o r a d e s i g n . c o m . b r

!340m^ privativos
!4vagas de garagem
!Excepcional local ização
!01 por andar
!Pronto para morar
!Vista para aCatedral
lArthur Thomas com Av. Herval l

!Aquecimento solar de água
!Coleta de água de chuva para

irrigação elimpeza
! Infra para aspiração central

e a u t o m a ç ã o
!Área comum finamente

decorada eequipada
!G e r a d o r i n s t a l a d o

P L A N TA O D E V E N D A S N A E X P O D E S I G N
Av. São Pau lo . 3019 !Te l . : 44 3037 9700
Visitas das 8h às 18h. Inclusive domingos eferiados.i r I í ^!«isir* dl n i . 1 I M 1 I d a O I / 1 9 / z o i } . n i H i l m u l i
Ra|lilr» 01 A l v a e i d a e d A » t r « ( 4 « a » . 1 U 7 / 3 0 I } .

» . B i . 4 2 1 n » 3 « . S a r v U o 9 «

■W-\ -

- l! > !

V E N D A S ;

C A S A

MA>^^ dpxíqn1MÔVEIS” - 1 . . ^ £ —
FONE; 3046.1010/www.c»S3m»ilmov«l».ei>m.hr

INOVAÇAO E







ENTREVISTA PAULO STORANl POR RENATA MASTROMAURO EROSÂNGELA GRiS

Missão dada,
missão cumprida

O

obordão "missão dada, missão cumprida" alardeado por Capitão Nascimento, protagonista dos filmes Tropa
de Elite 1e2, élevado muito asério por Paulo Storani, ex-coordenador de Operações Especiais do Bope eum dos
oficiais que inspirou ocineasta José Padilha na construção do personagem. Após encerrar acarreira na polícia, ele
ingressou como professor na Secretaria de Ciência eTecnologia do Rio de Janeiro e, desde então, vem investindo
na vida acadêmica: fez pós-graduações em Treinamento Físico, Recursos Humanos eAdministração Pública,

8além de mestrado em Antropologia. Storani éum dos mais atuantes palestrantes empresariais do país -só no
■i ano passado foram 306 apresentações. De passagem por Maringá para uma palestra aconvite da Coopercard
^eAssociação Comercial, ele concedeu entrevista para aRevista ACIM. Com fala rápida econtundente, abordou
Itemas como cumprimento de metas, planejamento, processo de seleção etrabalho em equipe. Confira:
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íí oque éinaceitável éarepetição do mesmo erro, porque
isso significa não reconhecer que errou. Isso éuma
indicação de falta de comprometimento com oresultado
ecom aprópria evolução profissional. Na vida se aprende
pelo amor epela dor, aescolha cabe acada um

Como transformar uma equipe
de colaboradores em uma tropa
de elite?

Tropa de elite éuma equipe de alta
performance, significa “meta estabele¬
cida, meta atingida”. Este desempenho
está relacionado àconstante superação
de limites. Oobjetivo étransformar
uma ação em aprendizado, equando
isso ocorre estamos prontos para me¬
tas mais desafiadoras. Ointeressante
éque não há limites para evolução,
sempre épossível melhorar, desde
que você aprenda com aquilo que fez
an te r i o rmen te .

mento reduz tempo, recursos eriscos.
No Bope, especialmente, épreciso
planejar para entender oque vamos
enfrentar equal éanossa capacidade
para diminuir os riscos. Oplano deta¬
lha ocaminho para ter êxito em uma
missão eéaforma de compartilhar o
que precisa ser feito com toda aequipe.
Os passos eas instruções podem estar
em um documento manuscrito ou

simplesmente numa forma organizada
de agir que todos compreendam. Um
plano pode demorar seis meses para ser
elaborado ou apenas 20 minutos quan¬
do épreciso lidar com as contingências.

Nas empresas, quais são as
características que devem ser
consideradas na seleção de
profissionais?
Osucesso de todo projeto baseia-se

no objetivo aser atingido eno perfil das
pessoas que contribuirão para alcançá-
-lo. Oproblema éque muitas vezes a
empresa não sabe aonde quer chegar.
Ao abrir um negócio, oempresário
sabe que precisa de um vendedor. No
processo seletivo, aescolha quase sem¬
pre épelo candidato com experiência,
mesmo que ele não tenha operfil para
otrabalho. Porém se ele não vender
com qualidade, aempresa não atingi¬
rá ameta. Às vezes uma pessoa com
vontade, mesmo sem experiência, é

opção melhor. Apergunta é: qual
perfil que irá contribuir para que

time chegue ao resultado? No

é

Missão dada, missão cumprida.
Como fazer para que afamosa
frase do filme Tropa de Elite
se torne uma realidade nas
empresas?
Primeiro épreciso entender 0 s e n ¬

tido de missão. Embora amaioria das
pessoas aassocie aalgo militar, missão
éuma meta ou tarefa que tem de ser
realizada. Quando você valoriza coisas
simples que podem contribuir
osucesso, transforma uma tarefa
missão. Temos amissão de acordar,
ir para otrabalho, verificar oque tem
de ser feito, fazer omelhor, voltar
casa ecriar nossos filhos. Uma tarefa
passa aser uma missão quando existe
uma causa ou um propósito. Odetalhe
éque cada um define essa importância.
Ochefe pode até dizer que tal tarefa é

Em uma entrevista osenhor
disse que opadrão de qualidade
não deve ser baseado no melhor
integrante da equipe, esim, no
pior. Porquê?
Quando se pensa naquilo que não

está sendo realizado, precisamos agir no
elo mais frágil. Ecomo tornar todos os
elos fortes? Vendo opadrão da fraqueza
do outro. Se oproblema éfalta de mo¬
tivação, cabe ao líder ter sensibilidade
ese mobilizar para motivar ooutro.
Pode ser também que ele não veja valor
naquela função, tenha otrabalho como
terapia ocupacional ou realmente tenha
dificuldade para produzir resultados.
Olíder precisa identificar as razões e
tomar decisões. Sua postura em relação
ao elo mais frágil tem impacto no res¬
tante da equipe. Às vezes os integrantes
abraçam aideia, outras não.

p a r a u m a

e m o

0 m e u

Brasil falta mão de obra qualificada.
Pecamos muito na questão educacional,
do ensino fundamental ao superior.
Os indicadores de educação no país
são críticos. Determinados cursos, por
exemplo, habilitam oprofissional para
determinada atividade na teoria, mas

p a r a

K

uma missao, mas se apessoa nao enxer¬

gar valor naquilo, não irá se empenhar,
vai mobilizar uma energia diferente dos
demais integrantes da equipe. Essa falta
de sintonia pode resultar no fracasso da
missão. Ou se for bem-sucedida épor¬
que aequipe compensou afalta de em¬
penho do integrante menos motivado.

não conseguem gerar um comporta¬
mento nesse sentido. Então resta às
empresas contratarem ocandidato e
investirem nele. Omercado absorve

um profissional qualificado por uma
diferença mínima de salário. Não raro
ouço empresários reclamando que in¬
vestiram em um profissional eforam ̂
deixados na mão por causa de R$ 100. |
Aeles costumo dizer: “meu amigo, Õ
pense no seguinte, você fez uma ação ̂
de cidadania. Você está melhorando P
opaís, independente se ele fique com ■■

Qual éaimportância do
planejamento?
Se há achance de alguma coisa dar

certo éatravés de um plano. Planeja-

No Bope aseleção éfeita
através de rigorosos testes de
resistência epressão psicológica.

Outubro 20141 1R E V I S T A A C I M



ENTREVISTA PAULO STORANI \

você ou com ovizinho”. Se todos pen¬
sassem assim, com certeza não haveria
disputa pelos melhores profissionais no
mercado. Todos seriam muito bons e
você poderia escolher entre os bons eos
melhores. Na dúvida, aposte na pessoa
que tem vontade de fezer.

porque, diante do cenário ruim, você
faz omelhor. Mas isso requer plano,-
preparação, mobilização do time, trei¬
namento eforça. Eesse momento acaba
se tornando uma referência para outras
situações, principalmente quando re¬
tornamos ànormalidade, esaberemos
realmente do que somos capazes.

I

0

Como resgatar aconfiança e
brio de uma equipe após um
fracasso?
Primeiro épreciso avaliar aquilo

que foi feito, oque deu certo eoque
deu errado. Opróximo passo équali¬
ficar oerro. Foi falta de informação?
Significa que aempresa precisa me¬
lhorar acomunicação. Oproblema
foi atécnica empregada na situação?
Atécnica éadequada, mas não foi
bem aplicada? Épreciso investir mais
em treinamento? Foi uma questão de
comportamento ou desvio de conduta
que interferiu no resultado? Se não
tiver como corrigir, seja implacável
com odesviante. Reconhecer oerro éa

primeira medida para sair dessa condi¬
ção. Esimplesmente por reconhecer o
erro, está se criando aforça necessária
para que ele não aconteça novamente.

Como capitão do Bope osenhor
ganhava muito menos do que
como palestrante, mas lá
também desempenhava papel de
motivador. Aquestão financeira
mudou sua motivação?
No Bope era motivador etinha salá¬

rio ruim. Hoje sou um dos palestrantes
mais atuantes do país econtinuo a
mesma pessoa. Sinceramente dinheiro
não éomais importante para mim.
Minha perspectiva de vida sempre foi
dar confor to àminha famí l ia eboa
educação aos meus filhos. Com toda a
restrição da época da polícia, eu tinha
um caminho para fazer isso. Hoje com
certeza posso mais. Mas omaior legado
que poderia deixar para minha família
éum modelo de cidadão ede pai. Tudo
que veio depois veio como prêmio. No
Bope não ganhava um centavo amais
para correr orisco que corria, eera o
primeiro colocado da minha turma na
academia, fui oprimeiro colocado do
curso de operações especiais. Poderia
trabalhar em qualquer lugar da polícia,
escolhí eencerrei minha carreira no

Bope porque aquilo tinha um valor
fenomenal para mim. Nunca fui atrás
de salário, fui atrás da missão. Buscar
amissão ecumpri-la me trouxe divi¬
dendos como quando entrei na vida
pública como administrador eoutro
patamar como gestor público. Busquei
qualificação porque, por mais atitudes
que tivesse, só seria um bom gestor se
tivesse qualidades ecompetências no
conhecimento formal. Não busquei
em nenhum momento ganhar mais.
Busquei fazer omeu melhor. ■

Na no rma l i dade todo

mundo pode ser bom.
Anossa qualidade
realmente será exigida
n o m o m e n t o d e

crise. Oproblema é
que no Brasil acrise
é u m m o m e n t o n o

qual ninguém sabe o
que fazer. Êla requer
plano, preparação,
mobilização do time,
treinamento eforça

i

se aprende pelo amor epela dor,
escolha cabe acada um.

<

"É no momento em que somos
desafiados que nossa qualidade
aparece". Essa metodologia linha
dura funciona com todos os

perfis de profissionais?
Na normalidade todo mundo pode

ser bom. Anossa qualidade realmente
será exigida no momento de crise. O
problema éque no Brasil acrise tem
um sentido diferente, trata-se de um
momento no qual ninguém sabe oque
fazer. Crise éuma quebra da normalida¬
de que pode ocorrer por uma situação
econômica ou problema de mudança
climática que interfere na safra agrícola.
Pode ser, por exemplo, uma economia
frágil por conta de um governo que
não sabe fazer odever de casa. Éneste
momento que as qualidades surgem

Erros então são aceitáveis
profissionalmente?
Acerteza que temos éque agente

erra. Oque éinaceitável éarepeti¬
ção do mesmo erro, porque significa
não reconhecer que errou. Isso éum
problema grave, uma indicação de
falta de comprometimento com o
resultado ecom aprópria evolução
profissional. Perder oemprego é,
muitas vezes, otrauma necessár io
para uma mudança comportamental,
porque atolerância permanente deixa
apessoa em situação de tranquilida-
de, normalidade, conforto, eela não

3vê anecessidade de mudar. Ter uma
.| dificuldade na vida, independente do
^nível, serve muitas vezes como um
Iempurrão àtransformação. Na vida

12 REVISTA jlCfM Outubro 2014
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0PAM Saúde o fe rece ame lhor rede

médica em sua clínica própria ena rede
credenciada. Oferecemos para Maringá e

região esta oportunidade:

"VOCÊ SABIA QUE COM "
▶^UM POUCO MAIS DE \

f

Com omelhor Plano de saúde do Paraná.^
Destaque nacional em 2013 na pesquisa da ANS em satisfação do cliente.

Tenha PAM Saúde!
r

Vendas: 443218-1515 /pamsaude '^!drpam.com.br
Coscowl.4543218-1314 ICdTipoMoutõo:443017-0051 |Utíafâ:443543418*

RJ2.M. va«t« vilida até Odb 29/10/20M!VWof fraOorwto eapoidmado por dia do produto Empresaria sem obstetrlda -00 a18 anos: R$64,OB -vator por '®9*i de Marirrjé-PR, '



CAPITAL DE GIRO

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DOAM R$ 15 MIL PARA APAE
Os consumidores que

a b a s t e c e r a m e m u m d o s

23 postos que integram
oNúcleo Setorial dos
P o s t o s d e C o m b u s t í v e l d e

Maringá (Nuscom) em 30 de
agosto contribuíram com a
Associação de Pais eAmigos
dos Excepcionais (Apae)
de Maringá. Éque parte do
faturamento das empresas
naquele dia foi destinada à
entidade. Orepasse de R$ 15
mil foi feito em 8de setembro,
na sede ACIM.

Oprojeto de iniciativa
do Nuscom, que faz parte
do programa Empreender,
ganhou onome de
"Abasteça Sorrisos". Os postos envolvidos estavam
identificados com faixas do projeto dois dias antes
da ação eos frentistas vestiram coletes com a
logomarca da Apae. Participaram da campanha os
seguintes postos; Presidente, Bergamo, Chicago,
Grevílea, Kakogawa, Automar, 7de Setembro, Oásis,
Trabuco, Morangueira, Universidade, Jaú, Emirados,

i '

G10, Novo Horizonte, Oxipetro, Palmares, São
Vicente, Gastão Vidigal, Novo Rumo, Horto Florestal,
JK, Pupim eParaná.

AApae éuma entidade filantrópica ecompleta
seis décadas neste ano. Mais de mil pessoas com
deficiência intelectual emúltipla são atendidas pela
entidade em Maringá.

NOROESTE GARANTIAS INSTALA PONTO EM NOVA ESPERANÇA
Nova Esperança ganhou um ponto de atendimento

da Noroeste Garantias -Sociedade de Garantia de
Crédito (SGC). Em funcionamento desde julho, onovo
ponto faz parte do projeto de expansão da instituição
para levar linhas de crédito aos pequenos emicro
empresários da região.

Oponto foi inaugurado em parceria com oSicoob
Noroeste, Sebrae de Paranavaí, Associação Comercial
de Nova Esperança (Acine) eCoordenadoria das
Associações Comerciais do Norte eNoroeste do
Paraná (Cacinor). "Nosso objetivo éfortalecer
pequenos emicro empresários através da oferta de
crédito. Otrabalho éfeito por um agente, que faz a
análise da viabilidade financeira eda capacidade de
pagamento das empresas interessadas. Depois, caso
aprovada agarantia, será estudada amelhor linha
de financiamento disponível no mercado", explica o

diretor executivo da Noroeste Garantias, Rafael Thibes
de O l i ve i r a .

Além do serviço de consultoria egestão, a
Noroeste Garantias oferece assessoria na elaboração
de piano de negócios. Onovo ponto de atendimento
funciona no prédio da Acine, que fica na rua Vereador
José Felipe Elias, 635. Otelefone é(44) 9776-0016 eos
atendimentos acontecem em horário comercial. Em
Maringá, aNoroeste Garantias tem um escritório na
sede da ACIM.

Em setembro. Oliveira participou de missão
técnica para aEspanha acompanhado de Everaldo
Belo Moreno, presidente da Noroeste Garantias, ede
Luiz Ajita, presidente do Sicoob Metropolitano. Um
dos compromissos na agenda de viagem foi o19°
Fórum Ibero-Americano de Sistemas de Garantias e
Financiamento das Micro ePequenas Empresas.

(
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SOLICITAÇÃO DE EXCLUSÃO
DE CADASTRO DEVE SER
FEITA PELO CREDOR

ASegunda Seção do SuperiorTribunal de
Justiça (STJ) definiu que, após aquitação do
débito, cabe ao credor pedir aexclusão do
nome de devedor em cadastro de órgão de
proteção ao crédito. Esse pedido deve ser
feito no prazo de cinco dias úteis, contado a
partir do primeiro dia útil ao pagamento.

Orelator do caso, ministro Luis
Feiipe Salomão, votou de acordo com a
jurisprudência consolidada no STJ, que
estabelece que ocredor tem oônus da
baixa da inscrição do nome em banco de
dados restritivo de crédito, em virtude do
que dispõe oartigo 43, combinado com o
artigo 73, ambos do Código de Defesa do
Consumidor (CDC).

Orecurso foi julgado como repetitivo,
peia sistemática do artigo 543-C do Código
de Processo Civil (CPC), em razão de haver
inúmeros processos que tratam do mesmo
tema nas instâncias inferiores. Assim, o
entendimento firmado na Segunda Seção
servirá como orientação, evitando que novos
recursos semelhantes cheguem ao STJ.

MARINGAENSE NA ESCOLA DETEATRO BOLSHOl

Thiago Teixeira de Lima, de 15 anos, está estudando na Escola de
Teatro Bolshoi, em Joinville/SC, aúnica do mundo fora da Rússia. O
maringaense de origem humilde, cuja mãe trabalha em serviços de
limpeza eopai émetalúrgico, conseguia teraulas de ballet por meio
do projeto social "Passantes epensantes", da entidade São Rafael,
que atende crianças, adolescentes esuas famílias em situação de
vulnerabilidade social de Maringá eregião."É osonho de todo
bailarino que quer seguir carreira ingressar no Teatro Bolshoi e,
com dedicação eperseverança, Thiago conseguiu", comenta a
assistente social da entidade, Rosane Marques. Ela conta que esta foi
asegunda vez que ogaroto realizou oteste, já que no ano passado
faltou pouco para ser aprovado.

Ojovem éoprimeiro do projeto social aconseguir ingressar na
conceituada escola. Ele começou as aulas em Joinville em T’ de
agosto eestá morando em uma casa de família. Na Bolshoi ele tem
aulas de música, dança, inglês ehistória da arte. Lima não pode
parar de estudar no ensino regular, esegue no ensino médio na
rede púbiica da cidade.r '
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UEMTEM NOVO REITOR

FEIRA DE AVIAÇÃO GERA NEGÓCIOS E
CONGESTIONAMENTO AÉREO

Mauro Luciano Baesso éonovo reitor da

Universidade Estadual de Maringá (UEM). Eie e
0vice, odocente Julio César Damasceno, foram
eleitos no segundo turno do processo, em 1de
setembro. Quatro chapas concorreram. Achapa
2, intitulada Atuar eMudar, obteve 4.971 votos
válidos, enquanto achapa 4, formada peios
professores Décio Sperandio eSandra Pelloso,
recebeu 2.514 votos válidos -no processo
eleitoral da UEM opeso dos votos émaior
entre os docentes do que entre os acadêmicos
etécnicos. Onovo reitor diz que vai montar a
equipe eassumir areitoria apartir do dia 10
deste mês. "Defendemos, durante acampanha,
que auniversidade pode ser gerenciada de outra
forma. Estamos falando de uma universidade

que está entre as 20 melhores do país, com
reconhec imento in ternac iona l em mui tas

áreas. Fizemos uma campanha com foco para
agraduação, que podemos melhorar porque
queremos formar não só otécnico na área
escolhida pelo aluno, mas principalmente um
cidadão, com uma formação de cultura eética
tanto moral quanto profissional” disse Baesso. O
mandato éde quatro anos.

OAeroporto Regional Silvio Name Junior, em Maringá, chegou
areunir, durante aEAB Air Show, 41 aeronaves tentando pousar,
oque provocou congestionamento aéreo. "O maior evento
do mundo, nos Estados Unidos, concentrou 67 aeronaves
tentando pousar ao mesmo tempo. Acredito que nenhum
aeroporto da América Latina, até esta data, tenha registrado esse
número" afirmou opresidente da EAB Air Show, Décio Corrêa. O
congestionamento aconteceu durante uma das maiores feiras de
aviação civil da América Latina, realizada entre 28 e31 de agosto.

Afeira registrou 147 aeronaves em exposição para venda
e97 expositores, representando 167 marcas -em 17 edições,
sendo aprimeira em Maringá, oevento tinha como recorde
110 aeronaves expostas em 2001 em Sorocaba. De acordo
com os organizadores, mais de mil pousos edecolagens
foram feitos durante afeira. Outro dado positivo éque 12
empresas, entre fabricantes de aeronaves edistribuidores
de produtos etecnologias, manifestaram interesse em
adquirir terrenos nas proximidades do aeroporto para se
instalar na cidade, contribuindo para aimplantação de um
polo aeronáutico -mais de um milhão de metros quadrados
do espaço que será comercializado pela prefeitura já foram
reservados pelas empresas.

Ainda segundo Corrêa, pelo menos seis empresas
concretizaram negócios significativos durante aEAB Air Show.

c

A

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REFORÇA FISCALIZAÇÕES
Em virtude do Dia do Administrador, celebrado

em 9de setembro, oConselho Regional de
Administração (CRA) do Paraná reforçou as ações de
fiscalização nas empresas eórgãos públicos em todo
oParaná durante todo omês passado.

Segundo orepresentante do CRA de Curitiba, ofiscal
Roberto Fabiano Costa Júnior, na gestão pública "estamos
transmitindo orientações no que se refere alicitações
sobre aimportância de se contratar empresas que tenham
uma área de Recursos Humanos, além de apontar cargos

que precisam ser ocupados por profissionais da área de
administração" diz.

Ter um profissional com domínio da técnica em
Administração diminui as chances de falhas. Nas empresas
fiscalizadas. Costa Júnior conta que aatuação tem sido
no sentido de solicitar regularização eorientar quanto à
contratação de profissionais qualificados. "Verificamos o
organograma efazemos uma análise para ajudarmos a
organizar oquadro funcional" diz. OCRA em Maringá fica
na avenida Cerro Azul, sala 1.840.

£
o
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REPORTAGEM DE CAPA

Ética profissional:
vale tudo no mundo
corporativo?
Aética ajuda ou atrapalha
omundo dos negócios?
£m que medida orespeito à
condição humana fundamentala

permite conciliar valores

»
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Juliana Dalbert eVanessa Bellei na tradição, apartir da vontade di-
vina. Em Hume, pensador escocês,

eaética fosse um valor efosse são os sentimentos, especialmente
passível de aferição, como se- acompaixão pelos outros seres,

ria oranking entre as condutas Immanuel Kant, autor do criticis-
exemplificadas aseguir -muitas mo alemão edo imperativo cate-
amplamente aceitas eadotadas no górico, afirmava que não se deve
dia adia das organizações corpo- fazer ao outro oque não se deseja
rativas: oexecutivo bem colocado asi mesmo,
que se deixa huntear, ou seja, ser
“caçado”, para trabalhar no concor- conceitos, muitos formulados há
rente; ofuncionário que aprendeu mais de 2,5 mil anos, têm aver com
tudo oque sabe na empresa atual arotina das empresas, empresários
epede demissão levando consigo eempregados no século 21? Quem
muitos dos antigos clientes etodo responde éJoão Marcelo Crubella-
oknow-how da ex-empregadora te, mestre em Filosofia eprofessor
para aprópria empresa; aempresa de Teoria das Organizações, do cur-
que contrata com opoder público so de Administração, da Universi-
ese submete às exigências antiéti- dade Estadual de Maringá (UEM).
cas presentes nos próprios editais “Manter alucratividade eaprodu-
aos quais concorre, ou ainda atividade da empresa tratando oser
subsidiária da multinacional que humano como algo muito maior
remete todos os lucros para opaís do que apenas mais um elemento
de origem, com investimento zero
no país de atuação?

Antes de arriscar opalpite sobre humano aqui citado engloba, além
quais condutas são antiéticas ese do funcionário diretamente ligado
alguma émais ou menos do que ou¬
tras, ébom reforçar que, ao contrá¬
rio da moral, aética não éum valor,
mas um princípio. Ou melhor, um
conjunto de princípios de origem
racional que tem aplicação abso¬
luta, pois independe de condições
socioculturais ehistóricas. Não há
oque discutir ou ponderar. Ética é
fim, não meio.

Ainda assim, os princípios uni¬
versais da ética podem variar de
acordo com aescola filosófica usa¬
da como referência. Ogrego Aris¬
tóteles, para quem “uma andorinha
só não faz verão”, acreditava que
anatureza humana éoprincípio ^
norteador de toda aconduta social. |
Em Platão, este princípio éobem, ?
de caráter metafísico emuito pró- s
ximo da ética cristã. Esta, por sua
vez, tem raízes na moral, nas leis e

produto ou serviço em questão.
Nos casos das infrações éticas que
se configuram em crimes organiza¬
cionais, quem perde éotodo.

Como exemplos, Crubellate cita
os balanços financeiros fraudulen¬
tos das gigantes de energia Enron
Corporation, norte-americana, e
de produtos alimentícios Parmalat,
italiana, revelados no início da dé¬
cada de 2000. Durante uma década

as duas empresas inflaram artifi¬
cialmente seus lucros com auxílio
de bancos eauditorias, até falirem.
“O comportamento ético, quando
rompido, pode gerar lucro imedia¬
to, mas cria problemas muito sérios
ede difícil reparação para oentor¬
no. Como fica acredibilidade do
sistema, já que nenhuma empresa é
capaz de maquiar balanços durante
tanto tempo sem oauxílio de uma
rede de serviços complementares?”,
argumenta oprofessor.

Cortina de fumaça
Segundo Crubellate, aética nas or¬
ganizações começou aser discutida
na academia de maneira efetiva

s

Mas 0que essa quantidade de

no sistema produtivo ésempre um
problema”, afirma oprofessor. Eo

ao meio de produção, oconjunto
da sociedade que se beneficia do

"A discussão ética emerge não da conduta entre patrão eempregado, mas da postura
sodal da própria organização", reforça oprofessor João Marcelo Crubeilate

3
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\CÓD160 PENAL BRASILEIRO
jArtigo 154 -Revelar alguém,

justa causa, segredo, de
tem ciência em razão de

s e m

q u e
função, ministério, ofício ou

.profissão, ecuja revelação
possa produzir dano aoutrem:
Pena: detenção, de três meses ,
aum ano, ou multa.

«0160 CIVIL BIMSItElRô
Artigo 786

imoruri'̂ ®9ligêncía ou
i O I a o u t r e m , a i n d a

[_ ato ilícito.

Para oempresário Luiz Roberto Passos, da Gopar Química, conhecer
as necessidades dos ciientes émais importante que ter acesso a
fórmulas químicas

4 /

*

|: CONSOLIDAÇÃO DA LEIS
jDO TRABALHO (CLT)

Artigo 482-Constituem
justa causa para rescisão do
contrato de trabaiho pe'o
empregador:

c) negociação habitual po'"
conta própria ou alheia sem |
!permissão do empregador,

equando constituir ato de
.concorrência àempresa pare

aquai trabaiha oempregaaO'
ou for prejudicial ao serviço;
g) violação de segredo da

! e m p r e s a .

na década de 1990, como desdo¬
bramento de preocupações mais
antigas de responsabilidade social
eambiental, com ocuidado de não
reduzir atemática àcodificação de
comportamentos individualizados,
mas ao comportamento da gestão e
do sistema produtivo. “A discussão
ética emerge não da conduta entre
patrão eempregado, mas da pos¬
tura social da própria organização”,
aponta oestudioso.

Postas como novos paradigmas
para aatuação empresarial con¬
temporânea, as vertentes social e
ambiental exigem, de fato, com¬
promisso ético, preço que muitas
empresas não estão dispostas, não
têm coragem ou dinheiro para ban¬
car. Como 0custo para implantação
de tecnologia ambiental ainda é
bastante alto, as empresas se veem
no dilema de atender aos padrões
de responsabilidade ambiental, cor-

Srendo orisco de sacrificar odesem-
.| penho ealucratividade, ou deixar
^do jeito que está, defendendo e
Idivulgando, apenas no discurso, as

contribuições para amelhoria da
qualidade de vida local eplanetária.

D e s v i o é t i c o

Aempresa internacionalizada
que assume diferentes posturas de
acordo com oentorno inst i tuc ional

também incorre em flagrante des¬
vio ético. Se em países rigorosos no
cumprimento da lei há obediência e
respeito e, ao contrário, em nações
onde há brechas jurídicas esociais
sobram desmando earrogância,
0 d i s c u r s o é v a z i o . ‘ A é t i c a d e v e

constranger em todas as situações
eem todos os lugares. Ela éum
princípio, não um instrumento”,
lembra Crubellate.

Aprática que afasta as empresas
de princípios éticos eas aproxima
de cálculos ut i l i tár ios -se há re¬

torno financeiro, éválido -pode
esbarrar em um elemento funda¬
mental na engrenagem das orga¬
nizações: 0lucro. Cada vez mais
informado, atento econsciente, o
consumidor éoprincipal aliado
do resgate “humano” nas relações

I

de mercado epode fazer adife¬
rença afim de evitar que aética
se torne, na discussão acadêmica
ena prática financeira que atudo
eanada define. “A tolerância com
os abusos éticos eaconsequente
impunidade naturaliza condutas
absolutamente inaceitáveis, eeste
pode ser um caminho sem volta”,
arr isca Crubel late.
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Eduardo

Centurião, da
Exata TI, reforça
aimportância
de ter um
relacionamento
de muita

confiança com os
fundonáríos

Não faça oque faço
Edward Snowden, oanalista de pode ser condenado aaté 30 anos sautorizada. Neste exemplo, quem
sistemas norte-americano que de prisão. Para muitos, no entanto, foi oprimeiro ainfringir aética
revelou aexistência de programas ojovem agiu como verdadeiro profissional? Patrão ou empregado?
de vigilância eespionagem mundial herói ao desmascarar apostura, O filósofo João Hentges, professor
usados pela agência de segurança no mínimo questionável, do órgão daUEM,lembraque,damesmafor-
dos Estados Unidos, éacusado pelo governamental de um país sobre ma que aética geral, aética profissio-
país de origem de espionagem eaprivacidade de outros governos nai se pauta na reflexão racional -o
roubo de documentos de proprie- ecidadãos que sequer sabiam ser conhecido bom senso. Daí que fica

dade do Estado, crimes pelos quais alvos de vigilância sistemática ede-
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muito difícil para uma empresa que
viola aética eas regras do segmento
no qual atua exigir que ofuncionário contratos de segurança da informa-
aja de maneira diferente.

“Sou apenas mais um cara que maringaense de hardware que tra- com bastante tempo de casa que
fica lá no dia adia em um escritório, balha diretamente com informações respeitam aempresa evice-versa.”
observa oque está acontecendo esigilosas de clientes. “Preparamos os
diz; ‘isso éalgo que não épara ser servidores das empresas para que as
decidido por nós; opúblico pre- informações não sejam roubadas,
cisa decidir se esses programas eNão éalgo simples. Para nos prote- de informações sigilosas. Para ter
políticas estão certos ou errados”, ger, todo colaborador que ingressa validade, esta previsão, que impede o
disse, em junho de 2013, oagora na empresa tem de seguir normas empregado de repassar informações
procurado analista de sistemas.

conta. Na maior parte dos casos, dessa natureza. “Preservamos o
os funcionários precisam assinar bom relacionamento cora todos os

colaboradores, de muita conversa
ção. É0caso da Exata Tl, empresa econfiança. Temos profissionais

Acláusula de quarentena também
éuma alternativa para tentar dimi¬
nuir apossibilidade de vazamento

estipuladas no contrato de trabalho”, ou trabalhar no mesmo segmento,
explica Eduardo Santos Centuriâo, deve respeitar os princípios da ra-
gerente da Exata. Segundo cie, estes zoabilidade eda proporcionalidade.

í

Confiabilidade equarentena
Mesmo não estando prevista na contratos garantem segurança maior além de indicação do prazo, indeni-
Consolidação das Leis do Trabalho para aempresa, ocolaborador eozação pelo período de quarentena,
(CLT), acláusula de confiabilida- cliente. “Trabalhamos na prevenção, delimitação da área geográfica a
de se legitima no ordenamento Temos mecanismos para evitar que qual oempregado estará restrito e
jurídico nacional em função de informações.sejam retiradas. Aem- limitação do exercício das atividades,
outros deveres eobrigações espe- presa tem que estar equipada para
cíficas. Basicamente esta cláusula minimizar riscos”, reforça,
obriga oempregado ao sigilo de
informações eémais utilizada por gilos inerentes àárea, Centuriâo fórmulas exclusivas são basicamente
empresas de alta tecnologia ou conta que aempresa, há dez anos amatéria-prima. Mas na avaliação
naquelas inseridas em mercados no mercado em Maringá, nunca do proprietário da Gopar Química,
extremamente concorridos, pois, respondeu por nenhum problema Luiz Roberto Passos, este não éo
de acordo com oadvogado Gilberto
Kalil, do escritório Kalil &Calil

<3

Necessidades dos cl ientes

No setor da indústria química asApesar de todos os riscos esi-

W d l l e r F e r n a n d e s

Advogados Associados, ouso da
informação pode beneficiar ocon¬
corrente ou acarretar prejuízos à
empresa que adetém. Segundo ele,
odescumprimento desta cláusula,
desde que prevista no contrato de
trabalho, pode levar oempregado
aresponder pelo crime previsto no
artigo 154 do Código Penal, além
de ressarcimento por danos mate¬
riais ou morais, conforme artigo
186 do Código Civil. “Neste caso a
rescisão contratual pelo emprega¬
dor éimediata, nos termos do art.
482, da Consolidação das Leis do

■“ Trabalho”, diz Kalil.
No segmento de tecnologia da

.| informação (TI) aconfidencialidade
^eaconfiança nos colaboradores são
Icaracterísticas levadas bastante em

X

£

Ao descumprir dáusulas de quarentena, oempregado pode ter de ressardr aempresa
por danos materiais ou morais, segundo oadvogado Gilberto Kalil
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principal fator para uma empresa do
ramo se destacar no mercado. “Cla¬

ro que éimportante, mas de nada
adianta ter uma fórmula perfeita se
não conhecemos anecessidade do
cliente eas características para este
produto ter sucesso”, avalia. ACo¬
par Química desenvolve produtos
para linhas de limpeza pesada ede
automóveis eatende os mercados do
Paraná eSão Paulo.

Segundo Passos, acredibilidade
eaqualidade dos produtos com a
marca Copar foram desenvolvidas
ao longo dos 18 anos em que está
àfrente da empresa. “Na internet
onúmero de fórmulas éenorme,
não éeste odiferencial. Aconquista
do mercado éum processo lento e
quem contribui para amelhoria dos
nossos produtos éopróprio cliente.
Também não mudamos mu i to de

fornecedor para ocliente nào sentir
diferença no produto final”, conta.

Aprova da confiança do empre¬
sário na força da marca ena abertu¬
ra da empresa, que não teme o“leva
etraz” de informações, está nas
parcerias com escolas. “Frequen¬
temente recebemos estagiários,
tanto de cursos técnicos quanto de
universidades. Nosso cuidado não
se l im i ta ao desenvo lv imento de

fórmulas, mas ao processo comple¬
to de produção”, finaliza. ■

Concorrência sim, falta de ética, não
Há quase 30 anos no mercado,

aKandyany Eventos foi uma das
primeiras empresas no ramo de
foto efilmagem. Opioneirismo e
0sucesso acabaram incentivando
os concorrentes, com odetalhe
que muitos deles saíram da
própria organização. "O problema
éque foram levando com eles
parte da nossa clientela", conta a
proprietária Suzi Murad Candiani
que, junto com omarido, Valmir
Candiani, está àfrente da
empresa desde oinício.

Suzi conta que a"leva"
de funcionários que saiu
ocas ionando ba ixas en t re a

clientela começou depois que a
empresa iniciou oprocesso de
expansão para atender diferentes
segmentos eeventos. "Houve
um período em que só na área
de eventos aempresa chegou
ater 18 funcionários, além
do setor administrativo. Hoje
nossa equipe éformada por 12
pessoas ecinco delas trabalham
diretamente com eventos", conta.

Aproprietária lembra o
episódio em que um funcionário

chegou ausar ocarro da “
Kandyany para comprar
equipamentos no Paraguai para
aempresa que estava prestes
aabrir."Imagine operigo que
corremos. Nunca compramos
equipamentos no Paraguai
eeste funcionário colocou o

nosso nome em jogo", diz ela. O
casal de empresários só tomou
conhecimento do episódio
depois que ofuncionário havia
aberto opróprio negócio,
inclusive atendendo clientes
que eram da Kandyany.

Uma alternativa que a
empresa encontrou para
minimizar os danos foi reduzir
onúmero de funcionários
ese especializar em outras
áreas na tentativa de entregar
serviços mais completos ao
cliente. "Atualmente fotografia
efilmagem são apenas alguns
de nossos serviços. Somos
especializados em iluminação,
sonorização, projeção e
montagem de palco epassarela",
destaca aempresária.

Suzi revela que amudança
foi muito difícil eque ela
eomarido, desanimados,
pensaram em desistir. "Nossos
clientes sabem valorizar nosso
atendimento eaqualidade
do trabalho. Isso éomais
importante" .
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Depois de verem ex-
fundonártos virarem
concorrentes elevarem
alguns clientes, Suzi
eValmir Candiani
expandiram aatuação da
Kandyany
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Em Manngá, otrabalho da Prefeitura traz resultados
por toda parte. São mais de 100 obras eações. Basta
olhar ao redor.

APrefeitura vem realizando diversas obras para
melhorar ainfraestrutura de Maringá. ACidade
Industrial, com mais de 2milhões de metros
quadrados, tem espaço para que sejam instaladas 400
empresas eárea dedicada especialmente parak r
empreendimentos de tecnologia.

AFeira Internacional da Aviação, realizada em
que atraiMaringá, atraiu grandes empresas econsolidou oPolo

Aeronáutico de Maringá.>

e g e r a

Viabilizado por meio do PAC Mobilidade, oProjeto
Terminal Urbano Multimodal compreenderá o
Terminal Urbano eoTerminal Metropolitano, trazendo
ainda mais avanços.

avez melnor



Você sabia
que 0salão de festas do
mais completo empreendimento
do Sul do Brasil
está concluído
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0empreendimento mais completo do Sul do país está ficando uma verdadeira obra de arte.
Venha conhecer oJardins de Monet ese impressionar com os 350 lugares do Salao de Festas,
agrandiosidade do Portal de Entrada, avista de Maringá no Mirante com Elevador eabeleza

da Mata Nativa. Tudo isso a5minutos do Catuaí Shopping.

A5minutos do Catuaí Shopping.
Venha conhecer. Ligue 44 32221200

Maringá

Parcelamento em até 420 meses C O H S I R U Ç A O c
EINCORPORAÇtO: onoluHC A N ' T : ^ n E i n A

c a n u r e f r a b f x e m . b f

A - . « !



MERCADO

t

t

£

Osucesso eoaumento de produtos nas garage sales que Berenice Toebe promovia deram origem a15, um
endereço para lá de charmoso que comercializa moda, antiguidade, música earte

Exclusividade epreços atrativos
mudam conceitos sobre usados < «

Opreconceito contra roupas, móveis elivros de segunda mão deu vez aideia
de itens valorizados echarmosos; em Maringá os empresários que apostaram
em brechós, sebo eantiquários estão satisfeitos

Rosângela Gris pertencerem adécadas distantes, para fazer clothing swap (termo
Outras pelo caminho percorrido em inglês para troca de roupas),

em um bre- Oobjetivo era esvaziar opróprio
guarda-roupa.

De início despretensioso, aprá-
pode passar despercebida pelos íiguidade, música earte, pertence tica do desapego se revelou um

Stranseuntes apressados. Mas basta aBerenice Toebe efoi idealizada anegócio promissor. Com opassar
!| um olhar mais atento para ver que partir das garage sales promovidas dos anos, as opções na garagem de
Ido lado de dentro cada peça tem por ela durante anos. Ela come- Berenice se diversificaram. EháIuma história fascinante. Umas por çou reunindo as amigas em casa pouco mais de um ano ela investiu

Aloja por trás da fachada com até serem garimpadasletreiro discreto na praça dos chó, ouí/eí ou antiquário.
Expedicionários, em Maringá, AZ5, uma fusão de moda, an-
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no ponto comercial. De lá para cá,
0acervo cresceu, emuito. Hoje
as araras eos cabideiros forrados

de roupas -adultas einfantis -e
acessórios dividem espaço com
mobiliários, peças decorativas,
quadros, vinis, louças, entre outras
antiguidades.

Saber comprar para oferecer
produtos atrativos éum dos maio¬
res desafios dos que buscam lucrar
com avenda de produtos usados.
Segundo Berenice, osegredo para
manter onegócio diante da acirra¬
da competição com ocomércio tra¬
dicional éter um acervo charmoso
evariado. Sua tendência pelo estilo
vintage ajuda na seleção das peças
que garimpa em bazares, feiras e
outlets pelo país eno exterior. A
maior parte vem do Rio de Janeiro
eMiami, nos Estados Unidos.

Questionada sobre aclientela, a
empresária édireta. “Pessoas com
estilo”, define. “Mulheres ehomens,

um diferencial para compor looks
ou decora r acasa ou oamb ien te

de trabalho”, completa. Outros
que “batem ponto” no endereço
são motociclistas, especialmente
os fãs de Harley Davidson, que
encontram desde roupas pretas até
miniaturas de motos.

Nosso consumidor gosta da
raridade da peça, do design alter¬
nativo, de lembrar da época em
que usou ou gostaria de ter usado
peças como as que encontra aqui. O
ato de compra de nossos clientes é
acima de tudo sentimental, muitos
nem se importam com opreço”,
c o m e n t a .
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Este comportamento, segundo
Berenice, éreflexo de uma lufada
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de ar fresco que arejou oconceito
de usado. "Até pouco tempo existia
muito preconceito com ocomércio
de usados. Hoje arealidade édi¬
ferente. Os brechós conquistaram
espaço com acervos garimpados no
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eeles são amaioria, àprocura de exterior, peças vintage exclusivas e
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Olívra Abe, da Santa Mônica Móveis: "durante muito tempo os móveis herdados
foram renegados. Hoje são estimados evalorizados
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um conceito descolado de reciclar

0guarda-roupa”, comemora.

Dos tempos dos avós
Olívia Abe, da Santa Mônica Mó¬
veis Rústicos eAntigos, confirma
que 0interesse pelas antiguidades
cresceu mu i to nos ú l t imos anos .

“Durante muito tempo os móveis
herdados foram renegados. Hoje os ̂
mobiliários de família são estima- 1
dos evalorizados, seja pelo clima £
nostálgico ou pelo requinte que |
conferem ao ambiente”, diz.

Ebasta entrar no barracão de 800
metros quadrados, na Zona 3de
Maringá, para descobrir omotivo
do novo fascínio. Épraticamente
impossível não se deslumbrar com
os milhares de itens antigos har- de edurabilidade do estilo rústico
moniosamente expostos. Caminhar como os fabricados com madeira
entre os móveis, lustres, cristais ede demolição comercializados na
quadros de estilos Renascentista, Santa Mônica. Para conseguir as
Luis XV, Art Noveau, Provençal, peças, aempresária garimpa em
Imperial edécada de 1950 écomo fazendas, cidades históricas, eàs
fazer uma viagem no tempo.

Muitos dos móveis eitens de decoração do antiquário Peças
Raras são restaurados pela proprietária Delcinei Martins Gomes
Bard:"é um trabalho criativo que transforma lixo em luxo"

Ehá quem prefira asimplicida- condidos em porões ou no canto de
uma sala. Amaior ia vem de Minas
G e r a i s e S ã o P a u l o . E l a t a m b é m
compra itens dos visitantes da loj a.
Porém existem critérios para as an¬
tiguidades ficarem àvenda; devem
estar em bom estado de conserva¬
ção eserem raras ou exclusivas.

Sobre ocusto, Olívia diz que os
clientes pagam pela exclusividade.
“É difícil dimensionar opreço de
uma raridade como este móvel, por
exemplo, que tem mais de cem anos”,
exemplifica, referindo-se auma mesa
de jantar do estilo Renascentista.

vezes encontra objetos únicos es-
V V d i M r Te m a n d a s

Do l ixo ao luxo

No antiquário Peças Raras, que fica
na avenida Cerro Azul, os preços
variam de acordo com araridade,
durabil idade eotrabalho de res¬
tauração feito pela artista plástica
eproprietária, Delcinei Martins
Gomes Bard. “É preciso lembrar
que antiguidade significa cultura,
história”, completa.

Trabalhando há 16 anos com res¬
tauro, Delcinei também confirma
ocrescente interesse por antigui¬
dades, razão pela qual abriu aloja
há dois anos. Antes, otrabalho da

0casal Lucimar eBenezildo dos Santos edono da Artflex, espeaalizada em moveis
de esaitório ecomerciais usados, que são até 50% mais baratos que os novos
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artista podia ser conferido no ate-
lier nos fundos da sua casa, hoje
reservado apenas para atividades
de marcenaria epintura.

Epara fazer bonito nos ambien¬
tes, muitos móveis eitens de deco¬
ração passam por um processo de
transformação nas mãos da artista.
Pinturas diferenciadas enovos ma¬
teriais misturam ecriam um clima
mui to harmon ioso en t re onovo e

oantigo.
“É um trabalho criativo que

transforma lixo em luxo. Afinal,
tudo se reaproveita”, afirma Del-
cinei. Na Peças Raras épossível
encontrar fruteiras, jarros, prataria,
porcelana, mesas, móveis, cômo¬
das, aparadores, ferro de passar e
até geladeira. Boa parte garimpada
em feiras de São Paulo.

Entre clássicos ebest-sellers

"Os livros são objetos
transcendentes, mas podemos
amá-los do amor táctil" escreveu
Caetano Veloso na canção "Livros", é
esse prazer de correr os dedos pelas
prateleiras que talvez explique a
sobrevivência secular dos sebos,
lugares que oferecem ao público
0derradeiro contato físico com o
livro num mundo que insiste em
transformar as livrarias em estantes
digitais.

Embora apaixão literária
desponte como a"alma" do
negócio, aresistência ao tempo
passa por um processo de
remodelação que revoga o
estereótipo de mero depósito de
livros baratos edeteriorados. Antes
empoeirados edesorganizados,
os sebos agora atraem aclientela
oferecendo um ambiente agradável
ediversificação de acervo.

OSebo Cultural, na rua
Santos Dumont, éuma ampla e
organizada loja de livros usados
—etambém de CDs, DVDs evinis
—decorada com peças antigas.
Há 13 anos no mesmo endereço,
desde ainauguração foram três
reformas, aúltima concluída há
cerca de dois anos.

"Sentimos anecessidade de
ampliar oespaço para oferecer
mais conforto eacomodar nosso
acervo, que cresceu muito nos

úitimos anos", diz aproprietária,
Claudinea Basques Fernandes.

O S e b o C u i t u r a l t e m

aproximadamente 60 mil títulos.
Nas prateleiras, preciosidades
de encher os olhos dividem

espaço com best-sellers eobras
infantojuvenil. Somados aos CDs,
DVDs, vinis erevistas, são mais de
100 mil itens espalhados pela loja.

"Para manter uma estrutura

física tem que ter variedade" ensina
aempresária. Ela entrou para o
ramo por incentivo do tio, quando
morava em Londrina."Ele tinha uma
banca de revistas e, aos poucos,
introduziu avenda de livros usados.
Onegócio se mostrou rentável e
virou uma tradição familiar. Hoje
são 40 sebos na família" conta.

Claudinea reforça que o
negócio vai bem, mesmo
praticando preços "amigos". Nos
sebos os livros custam entre 50%
e70% mais baratos que os novos.
Já as revistas saem entre R$ 1e
R$4. Não raro ela promove feiras
com descontos especiais em
colégios da cidade.

Sobre opúblico, tem de todas
as idades eperfis. Por lá passa
quem procura alguma edição
antiga, livros esgotados ou preços
camaradas."Alguns vêm atrás de
um título específico, outros gostam
de fuçar lotes recém-chegados" diz.

Preço camarada
Com diferença de até 50% no preço,
os móveis contemporâneos usados
têm mercado garantido em Marin¬
gá. Quem garante éaempresária
Lucimar Teixeira de Freitas Santos,
que há oito anos está àfrente da
Artflex, especializada em móveis
de escri tór ios ecomerciais.

Segundo ela, quem procura aloja
na avenida Carneiro Leão geral¬
mente está em busca de qualidade
epreço baixo, sem se importar se
omóvel éde segunda mão. Êbem
verdade que depois de uma tem¬
porada na marcenaria da família
Santos aaparência éde quase novo.

São nas páginas de anúncios de
jornais que Lucimar eomarido,
Benezildo Procópio dos Santos,
encontram amaioria dos ‘ fornece¬
dores’. “Compramos móveis de em¬
presas ou lojas que estão fechando
ou que estão trocando omobiliário.
Há casos em que os proprietários
precisam desocupar oespaço enão
têm local adequado para guardar os

V .

móveis, ou não têm destino para
eles”, explica.

Do antigo endereço, amaioria
segue direto para amarcenaria. Lá,
passam por reparos eajustes. “Às
vezes modificamos omóvel para
adaptá-lo aoutro nicho de mercado

ou espaço físico. Já aconteceu de di¬
vidirmos estantes altas em duas ou
três peças. Na loja temos estantes, |
cadeiras emesas seminovas, mas q.
com aspecto de novas, eomelhor ̂
com preços muito inferiores, que p
acabam fazendo adiferença”. ■ ^
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Ser chefe, mas
não ser líder. É
possível?

Renata Mastromauro

Gerenciar, administrar, chefiar,liderar. Em uma empresa esses
termos são utilizados para designar
otrabalho de alguém àfrente de
uma equipe. Muitos podem enten¬
der apenas como palavras diferen¬
tes para amesma atividade, mas há
um abismo entre os significados de
cada uma.

Aliteratura empresarial tem dis¬
cutido muito osentido de chefia e

liderança. Afinal, oque éser chefe
eoque éser líder? Èpossível um
chefe não representar liderança? Há
líderes que não são chefes?

Consultores, palestrantes eco-
aches são unânimes na definição:
chefia écargo, liderança éfimçâo.
Dessa forma, há líderes que são
apenas chefes, enquanto épossí¬
vel detectar lideranças em cargos
abaixo deles.

De acordo com oeducador, fi¬
lósofo epalestrante Mário Sérgio
Cortella, líder éaquele que inspira
idéias, pessoas eprojetos. Para
ele, um líder écapaz de elevar o
grupo, acomunidade, otrabalho
eaestrutura. Do outro lado, o
chefe éapenas um gestor, não ne¬
cessariamente bom. “Quem éum
mero chefe enão élíder écapaz
de fazer com que pessoas façam
oque, necessariamente, não seja
bom”, exemplifica.

Oex-comandante do Bope ehoje
palestrante Paulo Storani segue a
mesma linha de pensamento. Para
ele, ser líder éter acapacidade de
influenciar ocomportamento de
outros. “A liderança se dá quando
uma pessoa faz que ooutro faça por

-q conta da sua capacidade, do mode- |
Ilo que você adota. Ainfluência se I
idá mais pelo modelo do que pela
-l capacidade de impor àforça para
Iser obedecido”, explica.

Como um líder se torna carismático erealmente
passa exercer liderança na equipe? Especialistas
contam oque evitar para não ser apenas chefe,
muito menos fazendo gestão àbase de pressão

“0 líder deve ser empátíco eao mesmo tempo desafiador. Caso seja uma pessoa
introvertida ou pouco comunicativa, terá dificuldade para exercer aliderança", diz o
gerente da Rívesa, Luís Cláudio da Silva

l
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Cortella diz que quem deseja ser
líder precisa ter ao menos três
qualidades: generosidade mental,
coerênc ia é t ica ehumi ldade in te¬
lectual. Generosidade mental éser
capaz de repartir oque sabe; coe¬
rência ética épraticar oque ensina;
ehumildade intelectual éperguntar
0que ignora. “Não sabendo tudo, o
líder sabe que ele está em formação,
eas pessoas identificam isso numa
liderança, ou seja, entendem como
humildade enão como incompletu-
de, eisso éum sinal de inteligência”,
destaca.

Mas combinar carisma ecom¬
petência nem sempre étarefa fácil.
Para aconsultora Isla Gonçalves,
que épsicóloga, economista emes¬
tre em Psicologia Organizacional,
acompetência vem do equilíbrio
emocional. “Saber limitar, orientar
ereconhecer otrabalho do colabo- .
rador torna um líder eficaz”, orienta.

Ela explica que diferentes tipos
de personalidades provocam re- I
ações diversas nas pessoas. Um
gestor democrático costuma fazer rotatividade”. Por isso, épreciso
sucesso com aequipe, pois tem avaliar agama comportamental do
facilidade em ouvir; por outro gestor eorientá-lo para aprimorar
lado, pode apresentar dificuldades ocomportamento,
em limitar edeixar claro oque
permite eoque será impugnado cessionária Rivesa, em Maringá, em
em sua gestão. Dessa forma, pode primeiro lugar ocolaborador deve
ser percebido como alguém que mostrar conhecimento eenvolvi-
não “domina” aequipe. “Nem por
isso éincompetente. Ele acaba
arrumando formas intermediárias com
de suprir esta lacuna”, esclarece. Já presa, explica ogerente financeiro

eadministrativo, Luís Cláudio da
Silva. Apartir dai as habilidades

Para 0educador
efilósofo Mário
Sérgio Cortella,
0líder inspira
idéias, pessoas
eprojetos; por
outro lado, o
chefe éapenas
um gestor, não
necessariamente
bom

exemplo aos demais colegas, para
que eles oreconheçam como líder”,
d iz .

l
No entanto, Isla explica que

todo gestor precisa observar suas
características de personalidade,
pois existem tendências de com¬
portamento que podem arranhar o
desempenho. “Centralização, falta
de reconhecimento ao trabalho
dos colaboradores, assédio moral,
‘faz 0que mando, não oque faço’,
discriminação, desqualificação
do trabalho do outro. Tudo isso
provoca intrigas departamentais
edenigrem acarreira de qualquer ̂
gerente”, enumera.

Para se tornar um líder na con-

mento com os valores eprincípios
corporativos, identificando-se

aideologia ecultura da em-

uma pessoa muita crítica eintole¬
rante, com dificuldades em reco¬
nhecer 0trabalho do colaborador, comumente agregadas são saber
cobra resultado da equipe de forma lidar com pessoas, gerir processos
ostensiva eàs vezes até agressiva, eter capacidade de agregar as con-
“Isso costuma dar resultados fi- tribuições, acoordenar tarefas, de-
nanceiros para aempresa, mas as monstrarempatiae tomar iniciativa
custas de uma equipe estressada epara solucionar problemas. “Enfim,
triste, oque frequentemente gera características que otornem um

s

3Identificando lideranças
Para Cortella, uma organização 3
inteligente transforma chefes em -

REVISTA Outubro 2014 3 5



CARREIRA
Arauivo pessc^i

Um líder democrático pode ter
dificuldade para estabelecer limites:
"nem por isso éincompetente. Ele
arnima formas intermediárias de
suprír esta lacuna", diz aconsultora
fsla Gonçalves

tiva, terá dificuldade para exercer
aliderança. Em resumo, qualquer
pessoa pode habilitar-se aser líder,
porém, não necessariamente sig¬
nifica que poderá exercer uma boa
liderança”, pondera.

Ele conta que émuito comum as
empresas proporcionarem oportu¬
nidades de liderança aum excelente
colaborador por causa do desem¬
penho, fidelidade econfiança,
acreditando que esse profissional
poderá desenvolver as compe¬
tências complementares para ser
um líder. Porém, isso poderá não
ocorrer. “Dependerá do empenho
do colaborador, do plano de de¬
senvolvimento dele edas caracte¬
rísticas naturais eexperiências que
somar ao longo de sua trajetória
profissional”, avalia. Outro fator a
s e r c o n s i d e r a d o é o a m b i e n t e e a

equipe com os quais olíder irá atuar
eque poderão abreviar ou dificultar
o p r o c e s s o .

Quando um colaborador écon¬
tratado na Rivesa ele tem desde

cedo acesso atreinamentos para
0desempenho da sua função. Ele
passa ater um Plano Individual de
Desenvolvimento de Competên¬
cias, que lhe permitirá ser avaliado
periodicamente epossibilitará
evoluir. Se oPlano Individual apre¬
sentar uma tendência àliderança
ou potencial para esta competência,
aempresa possibilitará oacesso a
encontros ecursos relacionados ao

tema, bem como oferecerá oportu¬
nidade de eventualmente substituir
gestores quando se ausentam epar¬
ticipar de programas de trainee, até
que surja uma oportunidade efetiva
para ocupar um cargo de lideran¬
ça. “Estas situações possibilitam
avaliação. Oimportante émanter
oprograma de desenvolvimento
de competências continuamente”
finaliza Silva. ■

Ipanhamento constante das equipes
’eacerca das atividades desenvolvi-
:das pelo colaborador. “Assim vão
se descobrindo as potencialidades,
entre as quais aliderança, que é
ûma das características necessárias

’paraassumirumaposição-chavena
empresa”, destaca.

Líder não nasce pronto
Os profissionais da área de gestão
também concordam que há carac¬
terísticas pessoais que tornam uma
pessoa mais propensa aexercer lide¬
rança, mas que isso não édecisivo.
Êpossível lapidar habilidades para
que colaboradores se tornem líderes.

Para Storani, uma mudança de
líderes, ou nomeia para achefia comportamento écapaz de gerar
aqueles que já exercem essa função, sinergia da equipe para um objetivo
Nesse ponto de vista, aliderança écomum e, quando apessoa des-
difusa nas organizações: não está perta para isso, torna-se um chefe
ligada àhierarquia, será eventual melhor. Épreciso atentar-se àma-
dependendo do projeto.

Na Rivesa os gestores são capa¬
citados autilizar técnicas para de- exemplo enão impondo oque deve
tectar futuras lideranças. De acordo ser realizado,
com Silva, há análise de perfil dos
colaboradores, avaliação de desem- liderança éum processo de apren-
penho no processo de liderança dizagem constante edosado, que
situacional ereuniões de/eed&íjc/c. dependerá de características e
Ele explica, no entanto, que estas habilidades, ecomo em qualquer
são apenas ferramentas auxiliares atividade ou desafio, haverá uns
para confirmar as impressões que melhores que outros. “A liderança
os próprios gestores acumulam depende da clareza eobjetividade
sobre colaboradores considerados nas comunicações. Se oindivíduo
expoentes. “Estas impressões são não estiver dotado desta habilidade,

■“ obtidas através do acompanha- dificilmente será um bom líder.
Imento do desempenho, atitudes, Da mesma maneira olíder deve
Iengajamento ecomportamento do ser empático eao mesmo tempo
icolaborador no dia adia.” Por isso, desafiador. Caso seja uma pessoa
Iéfundamental que exista um acom- introvertida ou pouco comunica-

neira como se trata ocolaborador
ecomo se cobra tarefas, dando o

Silva, da Rivesa, acredita que
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Presenteie conn os cartões Gift
Card eCesta Alimentação Natal
Cooper Card einove amaneira
de motivar sua equipe.

P a r a u m a v i d a m e l h o r !

! ‘>19 Aiqg ut6| i iot ;

Surpreendente emotivador, oGift Card éum cartão presente
pré-pago ideal para aquisição de produtos ou serviços. Com
liberdade de escolha, proporciona alegria aquem presenteia
eaquem recebe.

> ,

Moderno eprático, oCesta Alimentação Natal substitui as
tradicionais cestas de produtos natalinos. Permite aquem

Ãl você quer presentear, escolher entre alimentos ebebidas, os
ingredientes para compor aceia eoalmoço de Natal.
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COMÉRCIO

Sucesso de vendas
na Maringá Líquida

Vanessa Bellei

Com otema “Maratona de ofertas:largue na frente ebata todos os
recordes de venda”, a24^ edição da
Maringá Liquida foi um sucesso. Fo¬
ram quatro dias de ofertas, entre 28
e31 de agosto, eadesão de mais de
mil lojas. De acordo com aACiM, A24® edição da Campanha atraiu um grande
as consultas feitas junto ao SPC
Brasil aumentaram 17% em relação
àedição de agosto do ano passado.

ABem Barato Confecções come- modelo para replicar
mora os resultados. “Foram dias de

muitas vendas ede loja bem cheia, .y
Investimos em divulgação, baixa- y
mos os preços econseguimos atrair H
os clientes”, conta agerente Simone M
Rodrigues Gonçalves. As vendas ̂
foram três vezes superiores aoutros Â
finais de semana. Muitas das peças J
comercializadas, lembra agerente, 9
chegaram aficar com preço de custo. I
“Foi um momento de aproveitar eI
liquidar estoque”. I

Outra loja que participou de to- ■
das as edições ecomemora os bons I
resultados éaKirei Confecções. gl
“Os dias de liquidação são sempre |l
muito bons, repercutem nas cidades
vizinhas eem Maringá”, avalia age- I
rente Mariana Ikeno. Os descontos

na Kirei chegaram a50% em prati¬
camente todo oestoque -calçados,
confecções eacessórios infantis.

Entre os consumidores asa- promoções da Maringá Liquida. Nesta
tisfação também foi grande. Aedição, ele comprou sapatos para ele e
estudante Alexssandra Barbosa presentes para aesposa,
comprou sapatos, roupas eaces¬
sórios. “Fiquci empolgada com os Exemplo
preços baixos efiz muitas compras”. Uma comitiva da Associação Co-
Aprofessora Elisângela Kay veio mercial eEmpresarial de Rohm
de Santa Fé, aprovou as ofertas ede Moura/RO esteve em Maringá
investiu em calçados. “Não comprei exclusivamente para conhecer a
nada para afamília, só para mim. Maringá Liquida. “Este formato

IHoje émeu dia”.de campanha, dentro das lojas, é
Equem disse que homem não vai novo para nós. Viemos conhecer a

^às compras? Ovendedor AmauriApa- liquidação eaorganização”, conta a
Irecido Paredes espera, anualmente, as secretaria executiva Ester Caliani.

público, que foi conferir os descontos em mais
de mil lojas; comitiva de Rondônia veio conhecer

Campanha teve adesão de mais de mii lojas; consultas de crédito foram
17% maiores do que na edição de agosto do ano passado

Nos dias da campanha acomitiva
visitou lojas econversou com em¬
presários. Asatisfação foi tamanha
que uma campanha no formato da
Maringá Liquida será implantada no
próximo ano -aLiquida Rohm. “Já
fizemos uma primeira reunião com
adiretoria evamos implementar o
novo modelo”, conta.

AMaringá Liquida érealizada
pela ACIM eSindicato dos Lojistas
do Comércio Varejista eAtacadista
de Maringá eRegião (Sivamar), com
apoio do Sicoob.

!Q
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MOBILIZAÇÃO

Passeata para incentivar que
eleitores votem com consciência
Campanha que levou aassinatura da Sociedade Civil Organizada terminou com
passeata com aparticipação de mais de 300 voluntários em 27 de setembro

Giovana Campanha

CONSCIENTEanteriores. Mas mesmo assim mais
d e 3 0 0 v o l u n t á r i o s s e r e u n i r a m
na manhã de 27 de setembro para
cumprir um dever cívico: apasseata
do eleitor consciente. Oato integrou
acampanha de mesmo nome, que
contou ainda com peças publicitárias
eadesivagens de veículos.

Os vo luntár ios se reuni ram na

sede da ACIM emunidos de botons, |
adesivos para carros, faixas eda |
cartilha “Conheça oseu candidato” |
percorreram aavenida Brasil até a*
avenida São Paulo efizeram omes- Com botons, adesivos para carros, faixas eacartilha "Conheça oseu

candidato", voluntários foram às ruas conversar com eleitoresmo caminho na volta abordando
comerciantes, comerciários etran¬
seuntes. Odiscurso dos voluntários assinatura da “Sociedade Civil Or- candidato”. Todos os deputados

federais eestaduais que receberam
votos dos eleitores maringaenses na
eleição de quatro anos atrás foram
contatados para enviar os projetos
de sua autoria que não viraram leis
eos que foram aprovados no Con¬
gresso (deputados federais) ou na
Assembléia Legislativa (deputados
estaduais). Os deputados que não
responderam aos questionamentos
t i ve ram suas f o tos eonúmero de
votos que obtiveram dos maringa¬
enses divulgados na cartilha.

Em tempo: apesar da previsão,
no dia 27, não teve chuva durante a
passeata.

era sobre aimportância de escolher ganizada”, tinha várias peças. Em
com critério os candidatos que dis- uma delas com aimagem de sapatos
putam vagas de deputados federal de palhaço, constava otexto “CJuem
eestadual, senador, governador evota em candidato que faz piada para
Presidente da República nas eleições se eleger, pode passar 4anos nada
de 5de outubro.

“Precisamos agir etrabalhar para integraram acampanha, entre elas a
sensibilizar acomunidade. Não de- ACIM, OAB, Arquidiocese, Rotary,
vemos votar conscientes sozinhos, Sinepe, Sindvest, Sindimetal, Siva-
temos odever de ajudar aconvencer mar. Sociedade Rural de Maringá,
outros eleitores”, diz opresidente da Apras, Sincontábil, Sincontábil e

■“ ACIM, Marco Tadeu Barbosa.

engraçados”. Dezenas de entidades

Maçonaria.
Já os conselheiros do Copejem,

que é0conselho permanente do

s

Campanha
^Acampanha publicitária, que foi jovem empresário da ACIM, ela-
Iproduzida pela Factory elevou aboraram acartilha “Conheça oseu
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CONSTRUÇÃO CIVIL

Agiliza Obra online reduz
tempo de espera por alvará ! I

De acordo com aprefeitura, para liberar alvará, serão necessários cerca
de 15 dias -antes eram seis meses; projetos arquitetônicos deverão ser
apresentados em mídia eletrônica em vez de pape

Rosângela Gris Trín,í1 I

i
í l Á ( 0

,1

^tempo
wração de alvarás de construções
residenciais ecomerciais em Maringá, l
da entrada do projeto àaprovação, deve I
ser reduzido de seis meses para cerca de I
15 dias com aimplantação da segunda
fase do Agiliza Obras. Omodelo digital
do programa criado para modernizar
oprocesso foi apresentado em 11 de
setembro, no auditório Hélio Moreira.

Apartir de agora, para solicitar o
alvará, épreciso apresentar os proje¬
tos arquitetônicos, com limite de dois
pavimentos, em mídias digitais -CD, aampliação do programa, aprefeitu-

médio do trâmite de libe- - * fi

m
i ; ; ( .

tala k > j

Atramitação
do processo
de alvará será
acompanhada
pela internet

crescimento desses números”, prevê, aterceira fase do programa está a
Para agilizar oprocesso epermitir modificação da forma de entrega

do projeto. Futuramente, segundo
DVD ou pen drive. Atramitação do ra também investiu em recursos hu- ele, não será necessário ir àpraça
processo será acompanhada pela manos. Pelo menos oito profissionais de atendimento, na prefeitura, para
internet, por meio do número de pro- vão reforçar aequipe encarregada protocolar oprojeto. Aentrega po-
tocolo, e0responsável pelo projeto pelas análises dos projetos,
também receberá notificações por
email sobre as mudanças necessárias. Terceira fase

Segundo osecretário municipal Oprefeito Carlos Roberto Pupin no Agiliza Obras. Hoje 51 projetos
de Planejamento eUrbanismo, adiantou que outras mudanças estão de edifícios de grande porte estão em
Laércio Barbâo, aexpectativa éque em estudo. Entre as propostas para análise na prefeitura,
asubstituição dos papéis por docu¬
mentos digitalizados contribua para
0desenvolvimento da construção
civil na cidade. “Hoje são cerca
de 1,3 mil projetos tramitando na
prefeitura, eessa tem sido amédia

■S mensal. Entre 2011 eagosto deste
Iano, mais de 4,2 milhões de metros

,,Í quadrados foram liberados. Omo-
3delo digital dará mais dinamismo
Iao processo econtribuirá para o

derá ser feita pela internet.
Outro ponto que está em discussão

éainclusão de grandes edificações

AGILIZA OBRAS EM NOVE PASSOS FOtmrnUÜTUUMHUUMA

OPROTOCOLAR 0PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DE EDIFICAÇÃO
OANEXARCONSTRUÇÃOEXISTENTE
OUMPRÉ-ANAIISTAVERIFICAOPROJETO
O0PROCESSO ÉDISTRIBUÍDO PELO GERENTE PARA AANÁLISE DE PROJETOS
00ANALISTA VERIFICA 0PROJETO E0APROVA SE ESTIVER DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES
OtGERIDO 0DOCUMENTO DE ALVARA EACAPA DO PROJETO
O0PROCESSO PASSA POR UMA AUDITORIA PARA CONFIRMAR ALIBERAÇÃO
OAlVARÃE PROJETO SÃO ASSINADOS
OPROCESSO tFINALIZADO EOS DOCUMENTOS SÃO DISPONIBILIZADOS
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Consulta os praços, condlç&as, eregulamento das promoçOest Imagens Meramente llustiadve.

UM ESPAÇO PARA VOCÊ ^o-^RELAXAR ESER FELIZ ̂
P R O N T O PA R A M O R A R !

APARTAMENTÔ^
02 DORMITÓRIOS 1

(01 SUfn COM SACADA) I

SALA 2AMBIENTES '
COZINHA EAREA DE SERVIÇOS

BWC-SOCIAL

Local izado:
Rua Mandaguari,
,603 -Zona 07

EDIFÍCIO
Na compra de um apartamento,
você ganha uma sala equipada:
VTV LED 32"
^Sofá 3lugares com assento retrátil
VRackcom painel para parede
VPersianas para janelas

01 VAGA DE GARAGEM
(POR APARTAMENTO)

AMPLO ESPAÇO
G O U R M E T

ESPAÇO FITNESS

rr>KAPROU. GAHHOUI_1

r f * AMELHOR OPÇÃO DA REGIÃO!
^PesquiseCompare EscolhaI

l i Mli

1
\«j

Ai , : iv:
INFORMAÇÕES/VENDAS:
(44) 3224-6072 /9914-9978
www.scobinengenharia.com.bi

U A N 0 8

k k X S C O B I Nt f

1lU A Engenharia}Área Útil:
Área Total: lOTm^

■: 1
l
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INTERNET

Facebook élugar de
relacionamento
ede negócios

Fernanda Bertola

Que apublicidade de uma empresaprecisa chegar ao target para dar
resultados não ésegredo. Por essa
razão, considerando que mais da
metade da população brasileira tem
acesso àinternet eque esse número
deve aumentar em virtude de fatores
como amelhoria da infraestrutura no
país, estar presente no meio digital é
estar mais próximo do público-alvo.

Segundo perspectiva da interacü- Maior rede social do mundo também éuma alternativa
ve Advertising Bureau (lAB) Brasil,
uma das mais importantes associa¬
ções de mídia interativa do mundo, planejamento, conteúdo interessante ecombinação com
ofaturamento da publicidade digital ,
deve ultrapassar R$ 7bilhões em ovitrâs mídias; saiba como mvestir assertivamente
2014, uma expansão de 25% em
relação ao ano passado.

Uma das plataformas ao alcance
das empresas para aconquista de
consumidores éamaior rede social

-excelente -de mídia publicitária, desde que haja

« ) ■S
V\

I60
i " ' - .

I

do mundo, oFacebook, que tem
mais de um milhão de anunciantes.
“O Facebook fornece métricas claras

sobre oque foi feito com odinheiro
investido”, diz odiretor de planeja¬
mento enovos negócios da Factory
Total, Leo Vianna.

Segundo recomendações do pró¬
prio Facebook, aplataforma apresen¬
ta desafios para apublicidade tradi¬
cional eéimportante que isso seja le¬
vado em consideração no momento
de criar publicações eanúncios. Ao
criar uma página, as possibilidades de
conteúdo são quase irrestritas, mas

1
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Tamanha acomplexidade de de¬
finições foi necessária uma semana
para acertar os detalhes dos anúncios
no Facebook. Aestratégia previu 190
mil impactos, que são aquantidade
de aparições do anúncio nas timelines
(até três vezes na mesma página do
Facebook) de 68 mil usuários, com
operfil de interesse programado no
planejamento do anúncio.

E o i n v e s t i m e n t o f o i a s s e r t i v o .

Segundo levantamento realizado nos

para anunciar no Facebook a8®
épreciso acertar para ter resultados, edição da Feira Festas 8c Noivas, rea-
Quando se trata de anúncio, ao abrir lizada pela ACIM em 5e6de agosto.
0painel que apresenta as t>pções para “Tínhamos que nos comunicar com
aformatação, existem ferramentas as pessoas com interesse em casar
que permitem segmentar opúblico, ou fazer uma festa nos próximos 12
Segundo Vianna, épossível direcio- meses”, conta. Foi possível fazer o

\nar oanúncio para as pessoas que planejamento com base no que as
\formam otarget, de forma específica, pessoas curtiram na rede social, oque

pesquisaram (bufê evestidos de noi¬
vas, por exemplo), geograficamente,;Um quarto do público

!Foi assim que aFactory trabalhou entre outros itens.
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dias de evento pelo Departamento
de Pesquisa eEstatística (Depea)
da ACIM, do total de participantes,
26% afirmaram que ficaram sabendo
da feira pelo Facebook, enquanto
30% disseram que tomaram conhe¬
cimento pela televisão, eorestante
por outras mídias. Nos anúncios
no Facebook, oinvestimento foi de
menos de 5% do total direcionado à
mídia televisiva.

Dado 0resultado, éfócil pensar
que valeria mais apena aumen¬
tar 0investimento no Facebook |
ediminuir oaplicado nas outras t
mídias, certo? Mas essa conclusão í
não funciona logicamente. Vianna
explica que com ovalor investido,
0trabalho foi feito minuciosamente
para gerar resultado, atingindo ao
máximo ouniverso de potenciais divulgar onome da marca, institucio-
visitantes da feira. Ou seja, mais nalmente, são abertas possibilidades
verba talvez não trouxesse tão mais

i

"É preciso estar em todas as mídias. Se cortar averba de uma, acomunicação
fica 'manca'. Temos que encarar os resultados do Facebook como opúblico a
mais", diz Leo Vianna, da Factory Total

se não fossem os investimentos em
outras mídias.

para futuros negócios. “É preciso
pessoas para oevento. estar em todas as mídias. Se cortar aGeração de conteúdo

Opublicitário destaca que oresul- verba de uma delas, acomunicação Oalcance orgânico (número total de
tado mais eficiente em uma estratégia fica 'manĉ  Temos que encarar os re- pessoas que viram as publicações por
de comunicação vem da integração sultados do Facebook como opúbli-
de mídias. Na televisão não é

meio de uma distribuição não paga)
pos- co amais, que não iria àfeira se não também deve ser levado em conside-

sível fazer uma segmentação tão fossem os anúncios”. Por outro lado, ração. ‘A geração de conteúdo étão
detalhada, mas épossível escolher os ele lembra que 74% dos visitantes importante quanto amídia técnica. O
horários conforme aaudiência. Eao talvez não teriam visitado oevento maior ‘lance’ écolocar amarca para

SOLUÇÃO EM
AUTOMAÇÃO EILUMINAÇÃO

fKLETROBRASIL
r M A T E R I A I S E L É T R I C O S i

s

w w w. e l e t r o b r a s i l m a r i n g a . c o m . b r
Q,
3

FONE 44 3227-2161Av. Brasil, 2.538 3C E N T R A L
T O U C H S C R E E N o -
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INTERNET

D e s l i z e s
na comunicação corporativa

no Facebook
!Deixar aadministração da página em mãos

erradas. Oprofissional que atuaiizará apágina
precisa não só de formação, mas de entendimento
evisão integrada da empresa

!Não entender que oFacebook ou qualquer outra
plataforma social não éterritório da marca,
mas um espaço das pessoas

!Não adianta entender quem éopúblico, se amarca
usar ocanal como mídia pura enão para sua
principal função; relacionamento

*Criar planos para as mídias sociais antenados ecom
linguagem digital que não representam a
i d e n t i d a d e d a m a r c a . O r e s u l t a d o é u m a m a r c a

bipolar: no PDV (ponto de venda) éuma, nas mídias
sociais éoutra completamente diferente

!Anunciar para opúblico errado
!Usar imagens que não formem aidentidade da marca
!Utilizar arede apenas para vendas

!Não estar consciente da importância da página, épreciso
ter avisão de que aquele espaço pode ser oprincipal ponto
de conexão entre consumidor emarca eque tem um
potencial gigantesco de fortalecer ou destruir uma marca

Ana Paula Passarellr, <on5uliora ediretora de Inteligência Criativa do site Plano Feminino Arte: Welington Vai nerF O N T E

conversar com opúblico”. Enesse
cenário acriatividade éfundamental,
porque as mensagens precisam gerar
compartilhamentos.

Op/fltmer digital da agência Inove,
Danilo Jacomel, conta que apresença
digital deve incluir vários veículos,
como sites, hotsites, blogs, redes
sociais, mecanismos de buscas eapli¬
cativos. “Sâo canais que conseguem
transmitir as informações com a
velocidade que exigimos, fornecendo

dados quantitativos exatos sobre o
investimento aplicado”, diz.

Jacomel ressalta que assim como
nos meios oífline (outdoor, propa¬
gandas na televisão, no rádio, em
panfletos), não existe uma receita
sobre quanto deve ser investido,
embora grande parte dos veículos
ofereça segmentações, ferramen¬
tas emétricas de análises, oque
tornou 0digital um campo seguro
para investimentos em publicidade.

“Conseguimos observar ocomporta¬
mento do consumidor como em um

laboratório eaté intervir em alguns
casos, além de mensurar informações
valiosas para omarketing como o
alcance, aquantidade de pessoas
que clicaram no anúncio eoque elas
fizeram depois de clicar no anúncio”.

As agências digitais têm opapel de
criar estratégias buscando omaior
retorno sobre investimento. “Existe

um sistema de cobrança chamado
de CPC (custo por clique), ou seja,
as empresas pagam quando alguém
clica no anúncio”, acrescenta Jacomel.

W fi l t « r F e r n a n d e s

C o n t e ú d o d i r e c i o n a d o
AFaculdade Cidade Verde (FCV)
tem investido em mídias digitais e
colh ido bons f ru tos. Em uma das

ações ainstituição estabeleceu uma
parceria para oferecer um curso de

AFCV concentra boa parte do
planejamento de mídia em redes sociais:
"priorizamos uma geração de conteúdo
diversificada, mas direcionada" conta o
gerente Cariucy Costa
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Comandado peb apresentador
Salsicha, oprograma mostra a
realidade de Maringá eregião
como ela é. Uma cobertura
completa de notícias policiais,
denúncias ejornalismo do jeito
que você entende. Assista ao
Salsicha naRICTV.
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INTERNET

mestrado profissional edivulgar o
edital do processo seletivo. Jacomel,
que atende aFCV, conta que acam¬
panha foi positiva, tendo como foco
de mídia oFacebooke oGoogle, com
anúncios patrocinados que direcio¬
navam para ohotsite da campanha,
além de utilizar canais regionais
para aumentar acredibilidade da
informação.

Ogerente de marketing ede
eventos da FCV, Carlucy Costa,
diz que boa parte do planejamento |
financeiro de cada campanha édire- |
cionada para as redes sociais, já que |
opúblico-alvo 0ovens estudantes) *
está na rede. Além do Facebook, há
investimentos no Linkedin, Google-̂ ,
Twítter eblog.

As estratégias da FCV igualam a
importância de investimentos ado do,umaequipeestejapreparadapara
conteúdo. “Priorizamos uma gera- atuar em tempo real, oque resultará
çâo de conteúdo diversificada, mas em uma página mais cativante e
direcionada. No finai das contas oengajada. Jacomel reforça que as
que as pessoas mais estão fazendo empresas precisam fazer parte do dia
nas redes écompartilhar links. As- adia do consumidor, extrapolando
sim, amaior recompensa que aFCV acomunicação direcionada para
pode obter das mí̂ as sociais são as as vendas epromoção de produtos
pessoas valorizando edivulgando eserviços. “Os grandes cases de
nosso conteúdo por conta própria”, sucesso nos ensinam que quanto
diz Costa. m a i s p r ó x i m a a m a r c a e s t i v e r d e s e u

consumidor, maior será osucesso nas

"Quanto mais próxima amarca estiver de seu consumidor, maior será o
sucesso nas vendas, sem que haja uma negociação direta", diz Daniio Jacomei,
que na foto está com aequipe da Inove

e

Outros canais
Jacomel explica que oGoogle éum dos
principais veículos de comunicação
digital, porque ̂ ?^ga diversas formas
de veiculação. “É possível pagar para
aparecer no topo da lista dos resultados
de pesquisa de termos relacionados
àmarca” exemplifica. Ele acrescenta
que as grandes einúmeras parcerias
do Google com canais importantes de
notícias eentretenimento permitem
oanúncio por displays, que fornecem
uma funcionalidade chamada rema-

rketing. “Uma vez que ocliente clicou
no anúncio ele verá aquele anúncio em
todos os sites que visitar etiver ocanal
de publicidade do Google”

Vianna reforça que éimportante
investir em outros meios digitais, já
que o“Facebook fica atrás do Google
edo Youtube como ferramenta de

buscas por empresas” Ele ressalta que
um planejamento completo digital
começa na preparação de um site
de qualidade. Só assim osite ganha
relevância nas buscas do Google. Vale
ainda fazer investimentos para que as
pessoas acessem fecilmente oconteú¬
do das marcas pelo smartphoneM

Administração da página
Segundo aconsultora ediretora ção direta para isso. Eainternet nos
de Inteligência Criativa do Plano possibilita estreitar laços, de forma
Feminino, site voltado para mulhe- que as empresas são inseridas na vida
res, Ana Paula PassareUi, aatenção das pessoas sutilmente”
da maioria das empresas está na
quantidade de postagens. “Essa éasociais também deve estar integrado
primeira pergunta que me fazem eàcomunicação da marca. Um dos
sempre respondo: esqueçam ape- grandes erros que as empresas co-
riodicidade. Ainternet vive otempo metem ése comunicar de maneiras
real. Viver de agendamento de posts diferentes em diversos canais. Ana
em tempos que oassunto muda em Paula explica que isso não significa

■“ questão de minutos édeixar sua que aempresa deva falar da mesma
gmarca fria esem proximidade com forma em todos os canais, mas é

oconsumidor”, diz.

vendas, sem que haja uma negocia-

Um planejamento para mídias

preciso manter aidentidade e“estar
Arecomendação dela épara que, preparado para ouvir averdade sobre

com base em um planejamento sóli- sua marca eseu produto”.
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Aprender com oerro
éainda melhor
Executivos bem-sucedidos contam os erros que
cometeram na carreira ecomo conseguiram
transformar isso em aprendizagem; coach dá
dicas para reconstruir aimagem

Juliana Fontanella de mostrar serviço eimagina que ajuda, mais
há um meio de resolver tudo mais tempo leva-
rápido. No caso dele, alguns chefes oremos para
incentivaram aaprender com os er- resolver o
ros porque consideravam isso parte problema ou dar avolta por cima.
do aprendizado. Outros foram mais Aexperiência nos ensina ares-
rigorosos, não perdoaram. Então, pirar, contar até dez eencarar os
Silva passou atirar uma nova lição problemas de forma mais natural
acada erro enão errar duas vezes emenos definitiva, sem grandes

sobressaltos”, aconselha.
Humildade para aprender e

Ribamar Alves Rodrigues, diz que capacidade de se relacionar bem
como todojovem em início de car- com diferentes perfis são duas
reira começou com muita ambição, das características que ajudam
mas também ansiedade edúvidas, no desenvolvimento de uma car-
Quando começou acarreira sentia areira. Por mais que oprofissional
necessidade de se tornar um profis- tenha uma excelente graduação
sional desejado pelo mercado, en- eexperiências anteriores, se não
tretanto esse objetivo era também tiver perfil flexível, empático ede
motivo de angústia porque ele se agradável convivência dificilmente
perguntava oquanto estava prepa- conseguirá alcançar objetivos. Os
rado eoque deveria fazer para se líderes de “ouro” para omercado
diferenciar. Nessa fase, ansiedade, são os profissionais com otalen-
imediatismo eprincipalniente de- to da “individualização”, que éa
cidir quanto tempo deveria insistir capacidade de entender ooutro e
para ver se estava no caminho certo extrair omelhor de cada um. “É
eram suas principais dúvidas. “O muito importante tratar os outros
principal erro que cometi foi ode não como gostaria de ser tratado,
tentar resolver os problemas sem mas como eles gostariam de se-
buscar ajuda. Não somos donos da rem tratados”, enfatiza acoach e
verdade, equanto mais demorar- consultora de Recursos Humanos
mos para entender isso ebuscar Adriana Chagas.

Os executivos mais disputadoscostumam ser aqueles que cres¬
ceram na adversidade. Em outras

palavras, transformaram os erros ou
situações de crise em oportunidades
de sucesso.

“Os erros são parte do aprendiza¬
do da carreira eaúguns custam muito
caro, por isso não tirar aprendizado
disso seria um enorme desperdício.
Tanto pelo prejuízo em si, como
pela incapacidade de ter aprendido
com 0erro”, afirma ogerente de
operações dos Supermercados Ci¬
dade Canção, Mauricio Bendixen
da Silva, que também responde pela
presidência da regional noroeste da
Associação Paranaense de Super¬
mercados (Apras).

Nos primeiros anos oprofissional
se expõe mais ariscos, as crenças
pessoais eaautoconfiança podem
ser maiores, eoego também. Mui¬
tos recém-formados acreditam que
fariam certas tarefas melhor do que

■5 os profissionais mais experientes,
Ijulgam decisões eatitudes dos

veteranos por considerá-los con-
3servadores. Bendixen destaca que
Iquem acaba de chegar, tem pressa

no mesmo ponto.
Ogerente geral da RPC Maringá,

5 2 REVISTA O u t i J b r o 2 0 1 4



M i n i m i z a n d o o s e r r o s

Da origem nas Ciências Exatas,
oengenheiro de alimentos Cezar
Couto, diretor executivo da Lowçu-
car, trouxe avisão racional eacerte¬
za de que todas as pessoas que nunca
erram, também não acertam. No
entendimento dele oerro éparte do
desenvolvimento do colaborador, já
opapel do gestor ébuscar primeiro a
solução edepois corrigir oprocesso,
se necessário.

No início da carreira. Couto ti¬
nha dúvidas se omelhor era morar
etrabalhar fora do país, opção feita
por alguns amigos, ou trabalhar
na empresa da família. Depois
de refletir sobre qual amelhor
alternativa, optou pela segunda,
“adquirindo novas experiências
de negócios”.

Quando passou aliderar equi¬
pes, ele conta que amaior difi¬
c u l d a d e e r a e n t e n d e r c o m o a s

pessoas tinham motivações
diferentes para uma mesma
situação. “Para mim, missão
dada deve ser missão cum¬

prida eisso causou alguns
problemas quando outras
pessoas não deram amesma
prioridade ao trabalho. Eu
não conseguia entendê-las e
tinha receio de ser injusto”,
r e c o n h e c e . C o u t o t a m b é m
afirma que jovens, como ele,
“têm idéias boas, dinâmicas e
inovadoras, mas énecessário
consultar os mais experientes
emin imizar os er ros” .

Oengenheiro acrescenta
que cabe ao executivo mais
experiente contribuir para o

Ibom andamento do depar-
t̂amento eda empresa, assim |

^apolítica interna facilita a
troca de informações entre ^

anova eaprimeira geração, i
Como mentor, ogestor deve ̂ .

Ribamar Rodrigues, gerente da RFC, queria se tornar um profissional desejado
pelo mercado, oque era motivo de angústia: "o principal erro que cometí foi o
de tentar resolver os problemas sem buscar ajuda"

W â l t e r F e m a r > d e s

Para Cezar Couto, da Lowçucar, "o erro éparte do desenvolvimento
do colaborador, já opapel do gestor ébuscar primeiro
asolução edepois corrigir oprocesso, se necessário"
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CARREIRA

formar substitutos para si eoutros
cargos do departamento ecuidar
dos processos internos. Essa éuma
estratégia para que osetor funcione
bem mesmo na ausência de um pro¬
fissional, inclusive opróprio gerente.
Oobjetivo éestabelecer uma relação
de confiança entre todos para que o
colaborador saiba que deve recorrer
ao superior hierárquico quando
comete algum erro.

I
Ir

Não aarrogância
Equilíbrio, paciência, intuição
capacidade de observar definem a
forma como César Luís de Carva¬

lho, diretor comercial do jornal O
Diário, solidificou acarreira. Atento
aos conselhos dos mais experientes,
ele aprendeu que oexecutivo até de comportamento enão souber
pode ser eficiente, mas se tiver uma trabalhar em equipe, ficará para trás.
postura arrogante eantissocial não
se manterá competitivo. Ainda nos Recomeço
primeiros anos, quando sofria da Acoach Adriana Chagas explica
ansiedade sobre ofuturo, ele optou quais são os perfis de executivos
por se dedicar de corpo ealma àindesejados. Da mesma forma que

aqueles que não se preocupam em
Para chegar onde está, Carva- construir uma história nas empresas

Iho investiu em equipamentos, fez por onde passam, há aqueles que
cursos, participou de workshops pecam na atualização, na eficiência
e“aprendeu aerrar” para crescer, ou no comportamento enas relações
Omedo de arriscar eperder tudo interpessoais. Oempregador pode
continua ali, mas agora como sinal evitar um profissional por várias
de prudência. Oexecutivo acredita razões, entre elas oque tem histórico
que aexperiência traz equilíbrio de brigas, demissão por justa causa,
para lidar com oego, especialmente falência, escândalos, mas ocompor¬
em situações de crise. Enem sempre tamental pesa mais. Para recuperar
ofuncionário em evidência será aaempregabilidade econstruir uma
melhor opção como gestor. Deve-se boa imagem no mercado mesmo
considerar que, se por um lado ocom um histórico ruim, oprofissio-
profissional mais experiente parece nal terá de reconstruir sua imagem,
não ser tão rápido quanto onovato,
traz consigo oconhecimento eaprofissional saia da “zona de con-
experiência que garantem oresul- forto”, oque nem sempre éfácil,

!o tado esperado, oimportante para oToda transição começa no desejo
Iveterano éque ele se dedique, faça real de mudança ena humildade de
!i cursos, leia, mas também saiba lidar entender que terá que aprender de
2com ooutro, porque se mesmo com novo, emuitas vezes. “As mudanças
Itantas qualificações tiver problemas levam tempo edão muito trabalho,

Para Maurício Bendixen da Silva, dos Supermercados Cidade Canção, o
profissional que não mostra seu trabalho dificilmente será valorizado, mas
quem faz isso otempo todo pode ser considerado arrogante

mas sempre valem apena porque
quando oprofissional tira opé da
zona de conforto, impreterivelmente
estará na zona do desenvolvimen¬

to”, enfatiza. Adriana acredita que
oprofissional verdadeiramente
empenhado conseguirá se tornar
competitivo de novo, reconstruindo
uma nova imagem no mercado com
amudança de postura. Arecupera¬
ção da credibilidade acontecerá com
ações enão com discursos.

Bendbcen lembra que há compor¬
t a m e n t o s e x t r e m o s c o n s i d e r a d o s
“pecados” na carreira de um executi¬
vo. Oprofissional que não mostra seu
trabalho dificilmente será valorizado,
mas aquele que faz isso otempo todo
pode ser considerado arrogante,
ex ib ic ion is ta e ind iv idua l i s ta . Para
manter acarreira em movimento, ele
alerta oquanto éimportante ouvir os
feedbacks ecomo aprender com eles
éprodutivo. Acada crítica, obser¬
vação emesmo elogio, oindivíduo
se coloca no caminho certo. Só não
vale ficar otempo todo perguntando
pelo próprio desempenho para não
demonstrar insegurança. “Sempre
considero positivo feedbacks de

c a r r e i r a .

Mudar no trabalho exigirá que o
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CARREIRA

César Luís de
Carvalho, do

jornal 0Diário:
ansiedade sobre o
futuro no início da

carreira eopção
por se dedicar

multo àprofissão

pessoas que admiro por pensar igual
ou por divergirem do que penso.
Nunca temos todas as respostas ou
estamos sempre certos. Acredito que
ser impulsivo funciona, desde que
dentro de riscos medidos. Às vezes
édifícil decidir entre ser proativo e
impulsivo, especialmente quando
as decisões são cobradas cada vez
mais rápidas, mas precisamos do
caminho do meio”, diz.

Em geral, asegunda chance
vai aparecer para aqueles que
mantiveram um bom networking,
tornaram suas habi l idades conhe¬
cidas ou se destacaram em alguma
situação. Em outras palavras, há
sobrevida para quem pode suprir
u m a n e c e s s i d a d e d e m e r c a d o .
“Existe uma carência no mercado
de líderes carismáticos ecompro¬
metidos. Oque faz um executivo
voltar auma posição de destaque,
em primeiro lugar, éahumilda¬
de easintonia com os sinais de
mudança ocorridos no mercado,

iNesse percurso épreciso encarar
§omomento com elegância, sem

arrogância ecabeça erguida. Isso já
3faz uma grande diferença”, conclui
IRodrigues.!

R E C U P E R A N D O A

E M P R E G A B I L I D A D E
I

o Para construir uma nova imagem no mercado,
épreciso sair da "zona de conforto": ter um desejo
real de mudança ehumildade para aprender de novo

© Ouvir eatender feedbacks, mas cuidado para não
demonstrar insegurança ao perguntar otempo todo
sobre opróprio desempenho

© Manter um bom networking para tornar as
h a b i l i d a d e s c o n h e c i d a s n o m e r c a d o

© Seja um líder carismático ecomprometido

© Amudança da imagem acontece
com ações enão com discursos

i '

. E

!i! ‘Z

FONTE ICoachAdrianaChagasegerentedeoptiraçõesMauricio Bendixenda Silva
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AT E N D I M E N T O
24H EM CASOS

DE IMPREVISTOS
NA SUA EMPRESA.
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P R O T E G I D A
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sos Área Protegida éoserviço que oferece
atendimento pré-hospitalar móvel 24 horas,

todos os dias da semana, para urgências e
emergências aos trabalhadores, fornecedores,

visitantes eclientes que estiverem nas
dependências da empresa contratante.

Ao ligar, oatendimento será feito por um
profissional médico que, se necessário,

encaminhará uma ambulância
até sua empresa.

H :
i! ! ' ' V
i

■I
SERVIÇO RÁPIDO EEFICIENTE.

Com agarantia dos cuidados
necessários aqualquer pessoa

SOS!S que se encon t re no espaço
físico protegido. Caso necessário,
opaciente será transferido para

ohospital mais próximo ou
de seu plano de saúde.

I

IMSI/LiÍNCIA 3M3-S050 "

I M P O R T A N T E i

Aempresa contratante não
precisa, necessariamente, ser

cliente Unimed Maringá.

r

i

1-

SERVIÇOS DISPONIBILIZADO^
Telefone exclusivo para contatar
UTI móvel equipada para casos emergenciais.

o a t e n a i m e n t o .

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE ÉOPLANO.
r n ê n c i a .

Maringá

SOS UNIMED ÁREA PROTEGIDA
Cuidados eproteção asua empresa. Contrate agora. 0800 643 0027

‘'-■"-dmaringa.com.br
W W W .

AUTORIZADo^JIvENDAS: 2 1 0 1 7 6 0 0



MEU NEGÓCIO

Um brinde ao saborRosângela Gris

AcervejinhaNem cabe

vejinhas. Nos últimos cinco anos o
mercado da bebida se multiplicou
em centenas de versões. Ofenômeno
éfermentado pela proliferação de
microcervejarias. De acordo com
aAssociação Brasileira de Bebidas
(Abrabe), são mais de 200 no país,
concentradas principalmente nas
regiões sul esudeste.

Grande parte das fábricas arte-
sanais éde empreendedores que
começaram cozinhando abebida
em panelões como omaringaense
Rodrigo Frigo, idealizador esócio da
Cervejaria Araucária -aprimeira de
Maringá. Há seis anos ele começou a
produzir aprópria cerveja. Foram os
elogios aos chopes servidos aamigos
efamiliares que oincentivaram a
transformar ohobby em negócio. a

Com ajuda de quatro amigos I
eagora sócios, Maurício Partala, |
Marcei Leal, Giovani Frigo eLucas ̂
Simâo, Frigo montou afábrica com
capacidade para 900 litros mensais.
Para abrir aempresa eregularizar
ofuncionamento, eles investiram
R$ 250 mil.

não éma is amesma.

no singular; são cer-
Primeira cervejaria artesanal de Maringá oferece
três rótulos etesta outros dois; sócios da Cervejaria
Araucária planejam dobrar acapacidade de
produção até ofinal do ano

t

Oe hobby anegócio próprio; as cervejas artesanais de Rodrigo Frigo recebiam
elogios dos amigos efamiliares emotivaram aabertura da Cervejaria Araucária

Osócio da Araucária faz planos de
dobrar acapacidade de produção até
ofinal deste ano. “Nosso produto tem
tido uma aceitação positiva porque
quem prova acerveja percebe que
qualidade não ésuposição, está den¬
tro de garrafa”, assegura Frigo.

As cervejas da Araucária custam,
em média, R$ 15. Ocusto mais alto
se deve porque afabricação éem
pequena escda eamatéria-prima é
quase toda importada.

Os três rótulos da Cervejaria
Araucária estão àvenda no Pintxos

Bar, Rádio Cadillacs, Adega Gour-
met -no Mercadão Municipal -e
Casa da Vó Bar. Mais informações
pelo telefone (44) 3305-3013.

Vêneta éamais encorpada do car-
Aprodução em escala começou dápio. Já arecém-lançada Tropical

no início do ano. “Como éum pro- mistura sabores: uma índia Pale Ale
cesso criterioso, passamos um ano com abacaxi ehortelã,
fazendo testes eaperfeiçoando as
fórmulas até chegarmos ao resulta- aroma, cor ou sabor eojeito de to¬
do final”, conta ocervejeiro Frigo, mar éestupidamente gelado. Oque
que gasta, em média, três meses para propomos éjustamente ocontrário,
desenvolver uma receita eentre 20 ePelas suas características, as cervejas
30 dias para fabricar abebida.

Amarca maringaense tem três
rótulos etesta outros dois com lan- qualidade esabor que não passam
çamentos previstos ainda para este despercebidos ao paladar”, afirma,
ano. Batizada com onome da ave

Acerveja tradicional não tem

artesanais proporcionam uma rica
experiência gastronômica. Elas têm

As cervejas artesanais correspon-
Isímbolo do Paraná, aGralha Azul édem amenos de 1% do mercado

uma Pale Ale de amargor médio com brasileiro de cervejas, mas aexpec-
^notas de caramelo. Do estilo Porter, tativa éde que representem 2% das
Icom toque de chocolate amargo, aindústrias nos próximos dez anos.

A
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ADMINISTRAÇÃO

Para decifrar
os clientes

IGraziela Castilho
I
I

Os gestores do Casarão da XVqueriam, alguns anos atrás,
modificar areceita de pratos na
tentativa de alcançar outra fatia de
mercado, ade clientes mais jovens.
Mas ao testarem aideia, eles perce¬
beram que amudança não agradava
os clientes do restaurante.

Diante do obstáculo, os gesto¬
r e s d e c i d i r a m e n c o m e n d a r u m a

pesquisa de mercado. “Queríamos
saber se as alterações que alme-
jávamos dariam certo em outro
local. Oresultado apontou que
seria viável. Abrimos edeu certo”,
comemora ogerente do Casarão i
da XV, Rafael Friedrick. I

Foi daí que surgiu oMargherita I
Pizza Pasta &Gril, que completa
oito anos e, com uma proposta
mais moderna, atrai um público
caracterizado por grupos de amigos
ecasais jovens. Oatrativo fica por
conta do cardápio mais enxuto,
com massa mais fina eopções de
aperitivos, na linha de happy hour.

Já oCasarão da XV tem tradição
de 35 anos emantém as caracte¬
r í s t i cas de res tau ran te c láss i co .

Ocardápio émais completo eos
pratos têm acompanhamentos.
Pessoas acima dos 35 anos, famílias
ehomens de negócios compõem o
perfil de público. g

“Sem dúvida, apesquisa nos ga- |
rantiu mais segurança para tomar |
adecisão”, afirma Friedrick, ao l
destacar dois itens importantes do
levantamento. Um deles descartava

Numa empresa mudanças eadaptações são
necessárias, mas como saber se aestratégica vai
agradar? Amaneira mais assertiva érealmente
ouvir os consumidores, por meio de pesquisas
de mercado ede pós-vendas

Rafael Friedrick, do Casarão da XV: como amudança do cardápio para
atrair mais jovens não passou nos testes, uma pesquisa mostrou que a
abertura de um novo ponto era viávelopreço como fator principal na

opinião do consumidor. “Isso foi
fundamental, Tivemos acerteza de /ee/r«g profissional foram essenciais

£estar no caminho certo ao focar na na hora de analisar ainformação.
Iqualidade dos produtos”.

Friedrick diz que, com frequência,
aequipe dos restaurantes também

Decidimos apostar no cardápio àla faz pesquisa de satisfação. “Prepa-
Osegundo item sugeria um ro- carte, porque além de ser aárea que ramos os funcionários para abordar

d̂ízio de pizza para onovo ponto, dominamos, parecia ser atendência os clientes mais fiéis. As perguntas
INesse quesito, aexperiência eodo mercado. Deu certo”, comenta, são feitas na hora da entrega do

e
!c
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um posto de coleta em bairro. “As Investimento
medidas deram certo eainda temos Apesar das pesquisas revelarem
mais ações para serem implantadas dados atualizados, confiáveis ees-
em médio prazo. Vaie apena investir clarecedores para os empresários,
em pesquisa porque traz segurança agestora do Depea, Ariele Anthero
ediminui os riscos para decisões Matos, diz que muitos ainda veem o
estratégicas”, garante ogerente.

delivery ou no próprio restaurante”,
explica 0gerente. São essas pesqui¬
sas que ajudam na elaboração de
novos pratos no cardápio.

A s s e r t i v i d a d e
Investir em um novo nicho efazer

mudanças podem significar um
grande risco, mas não fazê-las tam¬
bém éarriscado, sob apena de não
garantir acontinuidade da empresa.
Ediante do impasse sobre oque
agradará eserá positivo mudar, as
pesquisas de mercado garantem
mais segurança, assertividade e
resul tados.

Assim como os proprietários do
Casarão da XV, no ano passado o
Grupo São Camilo encomendou
ao Departamento de Pesquisa e
Estatística (Depea) da ACIM uma
pesquisa de satisfação. Segundo o
gerente executivo, Rafael Gustavo
Leite, olevantamento foi feito em
vários bairros de Maringá.

“Estávamos preparando opla¬
nejamento estratégico ede marke¬
ting para 2014. Antes de tomar as
decisões efazer os investimentos,
percebemos que seria mais seguro
verificar se as nossas percepções
estavam corretas”, conta Leite.

Para ele, oque mais chamou a
atenção no resultado foi odado que
50% dos maringaenses têm plano
de saúde. Isso significa odobro da
média nacional. “Essa informação
niudou tudo, porque trouxe apos¬
sibilidade de investimentos mais
arrojados”, avalia.

Pautados nos dados da pesquisa.
Leite conta que aequipe de marke¬
ting redefiniu aescolha dos veículos
de comunicação para as ações de |
divulgação. Além disso, aempresa f
decidiu expandir para os bairros eI
abriu mais dois postos de coleta.

Até ofinal deste ano oGrupo São
Camilo prevê ainauguração de mais

método como um gasto ou até como
desperdício.

“É 0meio de se atentar aos riscosCaixas de sugestões
No dia-a-dia aempresa também CO- eoportunidades eainda adquirir
leta aopinião dos clientes por meio subsídios para tomar decisões
de caixas de sugestões, disponíveis precisas, oportunas, eficientes e
nas unidades. “Poucas pessoas res- assertivas”, ressalta,
pondem, mesmo assim recebemos
boas sugestões e, por isso, éválido método éfundamental para osetor
manter esse método”, revela.

Ariele também destaca que o

de marketing ede planejamento
Para conseguir mais interação, da empresa. Isso porque, apartir

Leite cita que oe-mail eoFace- das informações, épossível ter em-
book se transformaram em canais basamento para criar estratégias,
estratégicos. Epara garantir uma definir público-alvoe ainda avaliar
troca recíproca, um profissional produtos, serviços, atendimento e
foi contratado especialmente para resultados. “Toda empresa que tem
receber as dicas, críticas eelogios, condições financeiras para enco-
bem como responder as demandas, mendar pesquisa deve fazer, porque

0número de maringaenses que possui plano de saúde éodobro da média
nacional, oque motivou investimentos mais arrojados do Grupo São Camilo;
na foto Rafael Gustavo Leite
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ADMINISTRAÇÃO
geralmente os resultados mostram
verdades que antes eram invisíveis
aos olhos dos empresários”, incen¬
tiva Ariele.

No caso das empresas, as infor¬
mações, coletadas por telefone ou
por pesquisa de campo, são tabula¬
das em relatório, com análise de da¬
dos. Ametodologia eoquestionário
são definidos junto ao empresário,
que também expressa os objetivos
com asolicitação da pesquisa.

Pequenas empresas
Empresas de micro epequeno
portes que não têm condições de
encomendar pesquisa de satisfação s
podem adotar medidas simples para |
conhecer um pouco mais sobre oj
que os clientes pensam eesperam. S

Opalestrante em gestão empre¬
sarial Nailor Marques Júnior sugere
que oempresário esteja junto aos
clientes em dias eperíodos alterna¬
dos. “É interessante obter aopinião Pós-venda
oralmente eno final do atendimen- Um questionário objetivo, com qua-
to, porque oconsumidor expõe as tro ou cinco perguntas específicas
percepções do momento. Obom eaplicado ao final do atendimento,
cliente é, justamente, aquele que também pode levantár boas in-
aponta os erros, mesmo que seja formações, sugere oconsultor do
difícil ouvir acrítica. Quem recla- Sebrae/PR, Marcelo Wolff.
ma efaz sugestões dá sinais de que
quer manter orelacionando com apor ele, éaempresa ter ohábito de

fazer contato telefônico pós-venda
Outra dica éoempresário con- para coletar informações sobre a

versar abertamente com os fun- satisfação com oatendimento eo
cionários para esclarecer que aproduto,
intenção de ouvir ocliente não
épara julgar os colaboradores, portante écomeçar apesquisar a
mas aprimorar os processos da opinião do consumidor. Depois,

naturalmente, aempresa vai co-

Segundo agestora Ariele Matos, as pesquisas são meios "de se atentar
aos riscos eoportunidades eainda adquirir subsídios para tomar decisões
precisas, oportunas, eficientes eassertivas"

ça entre pesquisas de satisfação
e d e t e n d ê n c i a d e m e r c a d o . A
pesquisa de satisfação édirecio¬
nada para entender os anseios do
público-alvo e, por isso, as infor¬
mações são mais próximas da real
necessidade dos cl ientes.

Já as pesquisas sobre tendência
de mercado são pautadas, ge¬
ralmente, com propósitos mais
abrangentes eolevantamento é
nacional ou feito em grandes ca¬
pitais. Um exemplo de tendência
éoaumento da população com
60 anos ou mais. Isso significa
um grande nicho aser explorado,
como nas áreas de saúde, estética
e e n t r e t e n i m e n t o .

Embora as informações sobre
tendência sejam válidas, há o
risco de serem pouco específicas
ou não espelharem arealidade
do local em que aempresa está
inserida. “O ideal éestar atento
aos dois tipos de pesquisa para

Outra medida simples, citada

empresa, assegura.

Seja qual for ométodo, oim-

empresa.
“O esclarecimento evita criar nhecendo operfil do público-alvo,

um mal-estar interno. Além disso, tendo insights ese ajustando para
ocolaborador precisa saber que conseguir os melhores resultados”,
ele éos ‘olhos’ eos ‘ouvidos’ da salienta oconsultor.

Iempresa. Eisso também éde ex-
trema importância no processo de Pesquisa xtendência

^captação da satisfação do cliente”. Outro ponto que merece atenção,
de acordo com Wolff, éadiferen-frisa Marques Júnior.
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relacionar os dados eextrair
análises pertinentes, que rendam ̂
estratégias adequadas ao negócio”,
pondera Wolff. '

Nesse exercício de análise e

elaboração de estratégias, ocon¬
sultor alerta os empresários a
nunca perderem de foco ocliente
eabusca por medidas que satis¬
faça, encante, fidelize econquiste
n o v o s c o n s u m i d o r e s .

Wolff reforça ainda que oaten¬
dimento, aprática de preços com¬
petitivos, aqualidade einovação
dos produtos eas condições de
pagamento também devem ser g
avaliados com prioridade nos |
resultados de pesquisas. Éque M
fatores como esses despertam asW 9

' V

Quatro ou cinco perguntas feitas no final do atendimento podem ajudar a
levantar boas informações, aconselha oconsultor Marcelo Wolff, do Sebrae

atenção eojuízo de valor dos
clientes. ■

COMO OS PROCESSOS DALE CARNEGIE CONTRIBUEM COM ORELACIONAMENTO
ENTRE OS PROFISSIONAIS EAALTA DIREÇÀO DAS EMPRESAS?

7 2 %
DIZEM QUE ACOMUNICAÇÃO MELHOROU

a
' o

DIZEM QUE AALTA ADMINISTRAÇÃO RECONHECE SEU COMPROMISSO EDEDICAÇÃO

DIZEM QUE SE SENTEM MAIS VALORIZADOS
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DIZEM OUE ESTÃO PENSANDO MAIS AMPLAMENTE
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TTp Dale Carnegie Training*
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Fonte: Gallup2
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Revista Manchete, de 2de setembro de 1961

Che Guevara esteve em Maringá?
Ernesto Che Guevara de Ia Sierna pode ter vindo aMarin¬

gá? Para muitos, seria algo impossível. Contudo, existe uma
pequena chance disso ter acontecido.

Em 1961 Che Guevara esteve no Brasil em missão oficial

para receber aGrã Cruz da ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul, honraria concedida pelo presidente Jânio Quadros -al¬
guns pesquisadores aapontam como uma das maiores
afrontas aos militares brasileiros,

Équase certo que não foi nessa visita em caráter oficial
que 0guerrilheiro tenha estado em terras maringaenses.
Especula-se que Che esteve pelo Paraná planejando sua ida
aoutras regiões da América do Sul após aquele ano,

Oque estaria fazendo olíder revolucionário no Paraná?
Há quem defenda que Che queria compor um grupo maior
de revolucionários para iniciar uma tomada estratégica na
Bolívia -país qu«,Inclusive, ele viria aser morto em 1967.
Por conta disso, Che teria optado por buscar apoio junto a
agitadores políticos eguerrilheiros brasileiros no intérior de
São Paulo epara se manter longe das autoridades brasileiras,
que já estavam situadas para uma composição de tomada
do poder econstituição da Ditadura Militar, teria optado por
um contato pessoal por meio das precárias estradas que co-

nectavarn aArgentina, Paraná eSão Paulo.
Aprimeira metade da década de 1960 era um período in¬

certo nãciàó para oBrasil, mas para aAmérica do Sul. E, mesmo
tendo fracassado no Congo, em uma ação similar aque havia
participado em Cuba junto com Rdel Castro, Che Guevara
buscava conquistar espaço em seu continente de origem.

Énesse contexto que se encontram rastros de uma pos¬
sível passagem de Che Guevara por Maringá. Oblog Marin¬
gá Histórica levantou essa teoria em julho de 2010 e, desde
então, surgiram vários comentários indicando que seria uma
possibilidade real. André de Canini citou que "certa vez oco¬
merciante mandaguariense Joelino da Silva (...) contou uma
história parecida. Segundo ele, Che teria passado também por
Mandaguari, onde, se não me engano em um sítio, teria se
reunido com alguns simpatizantes do socialismo. JJ afirmou
que foi oúnico (...) que conversou com olíder revolucionário",

Há quem diga que Che teria pernoitado no Hotel Vila Rica,
na rua Joubert de Carvalho, Mas sem um documento oficial,
nunca saberemos se éverdade.

Miguel Fernando éespecialista em História
eSociedade do Brasil
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FEITO PARA PROSPEaAR

CLIENTES. PENSADO PARA
REDUZIR FRAUDES.

OSPC Busca euma <X)nsuna on-line em que e

possível localizar um CPF ou um CNPJ para ações
de prospecçâo, cobrança ou mala direta.
Abusca do documento éfeita pelo nome +data de
nascimento ou nome da mãe para localização

de CPF epor Razão Social para localiação do CNPJ.

Assim, quem éempresário tem aassertividade
que necessita em seus negócios com mais
segurança, inclusive evitando fraudes.

Procure aEntidade mais próxima
ou acesse www.spcbrasil.org.br
esa iba ma is .

A*. A
0800 600 9595



ESTILO EMPRESARIAL O A Y S E H E S S

Em busca do guarda-roupa perfeito
Praticidade eelegância podem, edevem, andar juntas na roupa de
trabalho; peças com bom corte ede cores neutras são sempre bem-vindas

Um visual profissional de sucessocomeça com um guarda-roupa
organizado ebem montado. Assim,
acertar em peças-chaves na hora da
compra éessencial, principalmente
quando oassunto éestar vestido
de acordo com ocargo que ocupa.
Mesmo que isso soe um pouco
tedioso, ter em mãos uma lista de
itens básicos pode ajudar na hora
de “bater pernas” atrás de renovar
oguarda-roupa. Eas mulheres não
são as únicas, os homens podem se
beneficiar ao seguir algumas regras
do bem vestir.

Criatividade ésempre bem-vinda,
mas se apropriar de elementos de
outros estilos, como oclássico ou o
moderno, pode reforçar aimagem
de credibilidade. Eaprimeira regra
para não se preocupar mais com oopte por um tecido encorpado. A
que vestir toda manhã éapostar em mulher pode demostrar feminili-
peças que sirvam como uma boa dade, mas não fragilidade, enunca,
base. Eelas são as calças eas saias, mas nunca mesmo, sensualidade no
bem cortadas, éclaro. Quer ser ambiente de trabalho,
prática? Escolha preta, cinza, bege
eazul-mar inho euma em outra cor

mais do que uma ou duas estações.
Quando oestilo for mais descon¬
traído, aideia éinvestir sempre em
peças avulsas que combinem entre
si, como calças (bege, cinza egelo
são boas opções) ecamisas (lisas,
listradas ou com xadrez pequeno).

Para os dias de frio, os homens
podem usar blazer, cardigã ou suéter
sobre acamisa, sempre prestando
atenção na combinação das cores.
Já nas sextas-feiras de casual day, a
dupla calça ecamisa pode ser subs¬
tituída por jeans -também reto,
escuro esem interferências -euma
polo, sem logomarca muito eviden¬
te, por favor. Enunca se esqueça do
cuidado com os sapatos, que devem
estar perfeitos.

Épossível transmitir uma ima¬
gem atual edivertida sem apostar
em muitas estampas eou em com-

nar. Caso afunção permita, um bom binações de cores ousadas. Quando
jeans -escuro, reto esem detalhes.

Entra moda, sai moda eas cami-

que você adore eseja fácü de combi-

aroupa estiver muito séria, invista
em l indos acessórios. Uma boa e

sas continuam fazendo sucesso no estruturada bolsa de couro confere
ambiente corporativo, então tenha imediatamente ares de elegância e
algumas brancas, beges eoutras em competência. No mais, belos cola-
tons pastel, ideal por serem mais res, anéis, brincos, mas todos do
fáceis combinar. As camisas com mesmo estilo,
estampas discretas deixam acom- Em escritórios mais formais, o
binação mais divertida. Eas cores terno éomelhor amigo do homem.

Smais fortes, como overmelho, são Oideal éter menos, mas de boa
!| perfeitas para odia de defender um qualidade. Um bom tecido eum
Iprojeto (ou pedir um aumento). Obom corte são essenciais. Invista
ivestido também ébem-vindo, mas em um modelo clássico, que dure

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA ASSISTIR^VALE APENA OUVIR

Giovana Campanha- editora da Revista ACIMMarcelo Amaral -dentista

Coldplay-Ghost Stories Cube de compras Dallas -Jean-Marc Vallée
(2014)

Lançado em maio, Ghost Stories éosexto áibum do
quarteto inglês eomenos roqueiro de todos. 0disco
foi composto egravado antes do anúncio do término do
casamento do vocalista Chris Martin eGwyneth Paltrow.
Em entrevista, olíder do Coiplay disse que aseparação
influenciou na criação do CD. Das nove músicaŝ  destaque
para"Maglc"

B U Y E R S

C L U B Com exceiente interpretação de Matthew
McConaughey, que emagreceu 20 quiios para as
filmagens, olonga mostra ahistória verídica do
eletricista Rbn Woodroof, que édiagnosticado com
Aids no final da década de 80. Depois da descrença

jK inicial de que seria portador do vírus, por acreditarIque adoença só acomete homossexuais, Woodroof,
Ium caubói do Texas, procura tratamentos aiternativos
*econtrabandeia medicações ilegais

NandoRe is -Se i

45Sig!g3sgt̂ âĝ  Philomena-Stephen Frears (2014)
Depois de engravidar na adoiescência, Philomena Lee é

rvMrivT enviada para um convento na Irianda, em 1952.0 filhoPnlIXnlEMv̂  éadotado por um casal americano. Depois de sair do
^ convento, Phiiomena passa 50 anos buscando ofiiho, que

ganhou novo nome da nova famíiia, ecom aajuda do
jornaiista Martin Sixsmith, viaja para os Estados Unidos
para descobrir oparadeiro do filho. 0filme recebeu

*, *,* ■I,, quatro indicações ao Oscar melhor filme, atriz (Judi
Dench), trilha sonora eroteiro adaptado

0cantor ecompositor Nando Reis retoma ao campo
autoral em seu sétimo álbum de estúdio eoprimeiro
produzido de forma independente. 0título *Sei'é
homônimo de uma das 15 faixas do disco. Ouvir o

CD éum prazeroso passatempo, não apenas pela
beleza das letras, mas pelo tom confessional que elas
carregam

. f í T À c a s ^ i .
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OQUE ESTOU LENDO
Dany Fran Gongora Rosa -Jornalista

Mulheres que correm com os lobos
Mitos ehistórias do arquétipo da mulher
selvagem
Clarissa Pinkola Estés
Ed i to ra Rocco
628 páginas

Um livro de abeceira, digno de infinitas releituras. Com a
interpretação de lendase histórias antigas, comoô Patinho
Feio', aautora propõe aIdentificaçãoe acompreensão
doarquétípo da mulher selvagem, sua psique instintiva
mais profunda; aalma feminina. Eneste convite auma
reflexão mais filosófica, consegue traçar um paralelo com os
estereótipos da mulher de hoje, assoberbada com acúmulo
de tareis, eseus verdadeiros instintos mais naturais. Kas
entrelinhas, quem busca uma vida mais plena, poderá
descobrir porque 'oque procuramos também esfó, em algum
lugar, ànosso procura!

Maus -história completa
ArtSpiegelman
Comparrhia das Letras
296 páginas

Os horrores do Holocausto viram obra de arte.
Maus (rato em alemão) éconsiderado um clássico
contemporâneo das histórias em quadrinhos.
Baseado em fatos reais, Arte Spiegelman narra o
drama do pai, um judeu polonês que sobreviveu ao
campo de concentração de Auschwitz. Na história
os alemães são representados por gatos, judeus
por ratos, americanos por cães eos poloneses
por porcos. Aanalogia, feita em preto ebranco,
evidencia um relato humano ebrutalmente
tocante. Uma obra-prima que faz emocionar

MULHERES
OUECOeSEMCOM

os LOBOS

O o n s u

r t e '

VALE APENA NAVEGAR

pt.forvo.com: éum guia de pronúncias de vários idiomassuperbacana para quem estuda línguas ou precisa descobrir apronúncia de
uma palavra: por exemplo, épossível ouvira mesma palavra em inglês na voz de um americano, britânico, australiano eirlandês

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@itextuaUom.com.br

papodehomem.com.br: revista online masculina que entrega conteúdo semfreKuras, evitando privilegiar um estilo devida, como
fazem outras publicações masculinas

vulgocultura.com: sem qualquer tipo de preconceitoe de maneira Independente, oportal divulga eagrega oque acontece na cena
cultural de Maringá



ACIM NEWS

LANÇAMENTO
DO ANUÁRIO DE I
E C O N O M I A i

outras informações. Ealém de dados de Maringá, há
informações sobre potencial de consumo, PIB, valor
de produção agropecuária, popuiação enúmero de
eleitores em municípios da região, como Astorga,
Doutor Camargo, Floresta, Iguaraçu, Mandaguaçu e
Sarandi. Oanuário tem aACIM entre os apoiadores
c u l t u r a i s .

ACBN Maringá eaApoio Projetos Especiais
lançaram o"Anuário Agrande região de Maringá -
uma região de riquezas eoportunidades". Aedição
do anuário econômico de 2014-2015 foi lançada na
sede na ACIM em 22 de setembro. Omaterial traz

informações sobre aindústria locai, balança comercial,
saneamento, IDH, orçamento, comércio, serviços, entre

AUTORIDADES APRESENTAM PROJETO
DO CAMPUS DA UTFPR EM MARINGÁ

ASSOCIADOS TEM
DESCONTOS ESPECIAIS
PARA COMPRAR CARRO

Opresidente da. ACIM, Marco Tadeu Barbosa, integrou acomitiva
que foi aBrasília, em 2de setembro, para solicitar apoio para a
implantação de um campus da UniversidadeTecnológica Federal do
Paraná (UTFPR) em Maringá. Acomitiva, que também era formada pelo
senador Wilson de Matos Silva, prefeito Roberto Pupin edeputados
Luiz Nishimori eCida Borghetti, se reuniu com oSecretário de
Educação Superior do Ministério da Educação, Paulo Speller.

Maringá deverá recebe»" o15® campus da UTFPR. Fruto de um
trabalho iniciado há quase dois anos numa parceria entre aACIM e
oConselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem),
oprojeto tem oapoio do reitor da universidade, Carlos Eduardo
Cantarelli, eda prefeitura de Maringá, que poderá disponibilizar o
terreno para ainstituição. Aimplantação do campus Maringá poderá
a c o n t e c e r a i n d a e m 2 0 1 5 .

AACIM éaprimeira associação
c o m e r c i a l d o P a r a n á a a s s i n a r u m

convênio com aGM para oferecer
descontos generosos na compra
de carros zero. Para se beneficiar,
épreciso ser associado da ACIM
eter empresa constituída. Os
descontos são feitos por meio do
faturamento d i re to de fábr ica eo
convên io évá l ido a té dezembro .

Oassoc iado esco lherá as
condições de pagamento enão
poderá revender ou transferir o
automóvel antes de seis meses
apartir da data de emissão
da nota fiscal. Para adquirir o
veículo, oassociado deverá
c o n t a t a r a c o n c e s s i o n á r i a
Zacarias Veículos emanifestar
interesse de compra. AZacarias
solicitará aACIM adeclaração
para comprovar vínculo ativo.
Epor fim aconcessionária
fará opedido junto àfábrica e
toda agestão do processo até
aentrega. Os descontos são
aplicados sobre alista de preço
público da montadora esão de
a t é 1 9 % .
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MERCOSUL REALIZARA
WORKSHOP SOBRE
TRIBUTOS NAS
IMPORTAÇÕES
Empresários eprofissionais de

comércio exterior poderão tirar
dúvidas sobre os tributos nas

importações em um workshop
promovido pelo Instituto Mercosul e
consultoria Deloitte. Oevento será em
23 de outubro, às 19 horas na sede da
ACIM eterá entrada gratuita.

Entre os temas que serão abordados
estão IPi eas decisões judiciais pela
desobrigação de sua incidência
na comercialização de produtos
importados, ICMS easubutilização
de benefícios fiscais, imposto de
importação esua incidência, oregime
do Drawback esuspensão de tributos
indiretos sobre as exportações indiretas.

INTERCÂMBIO DE INFORMAÇÕES
ENTRE ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS
Membros de associações comerciais de três cidades estiveram

conhecendo os projetos da ACIM em setembro. No dia 19 uma
comitiva da associação de Foz do Iguaçu (Acifi) edo Sicoob 3
Fronteiras teve aoportunidade de conhecer aACIM, Codem,
Observatório Social de Maringá, Conselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg) eno período da tarde apauta foi

Os palestrantes serão os consultores oSicoob Central Paraná. No dia 25 avisita foi da Coordenadoria
das Associações Comerciais do Sudoeste do Paraná (foto) eno
dia seguinte diretores da associação de Joinville eum grupo de
empresários elideranças catarinenses também estiveram na ACIM.

Eem 3de setembro funcionários da ACIM foram àsede da
Associação Comercial eEmpresarial de Toledo (Acit) para troca de
informações. Ogrupo maringaense também contou com integrantes da
Noroeste Garantias edo Sicoob Metropolitano.

da Deloitte Rodrigo Santos e
Fernanda Zorzo. Para participar, é
necessário enviar nome completo,
empresa/faculdade, telefone ee-mail
para eventos@institutomercosul.
org.br. Mais informações no www.
institutomercosul.org.br.

ENTREGA DO PRÊMIO JOVEM EMPREENDEDOR SERÁ NO DIA 24
I

Rotary Club Maringá Norte efoi presidente do Copejem
por duas gestões edo Instituto Mercosul, cargo que
ocupa pela segunda vez. Atualmente épresidente do
Conselho Estadual do Jovem Empresário do Paraná,
ligado àFederação das Associações Comerciais e
Empresariais do Paraná (Faciap).

Onome do engenheiro foi escolhido em agosto por
uma comissãojulgadora composta por representantes
da ACIM, Sivamar, Sindicato dos Jornalistas, prefeitura.
Câmara Municipal, Codem eMaringá eRegião
Convention &Visitors Bureau. Acomissão escolheu

entre os nomes que foram indicados na primeira fase
do processo por 12 entidades.

No ano passado oganhador foi Wilson Matos Silva
Filho, vice-reitor da Unicesumar.

No dia 24 deste mês odiretor executivo da
Lowçucar, Cezar Couto, receberá oPrêmio Jovem
Empreendedor 2014. Acerimônia acontecerá apartir
das 20 horas, no Moinho Vermelho, com convite
aR$ 80. Couto éengenheiro de alimentos, com
MBA em Gestão Empresarial eMBA Executivo em
Gerenciamento de Projetos. Ele comanda uma equipe
de 15 gerentes eexerceu, na empresa da família,
atividades relacionadas avendas, desenvolvimento
de produtos, atividades administrativo-financeiras
efoi gerente de planejamento. ALowçucar tem 130
produtos no portfólio, oque torna aempresa com

variedade de produtos diet, light ezero açúcar
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ASSOCIADO DO MÊSPLANEJAMENTO PARA
AMARINGÁ 2047 Fruto da sociedade de um publicitário eum programador, aLTX Design

vem conquistando mais credibilidade eclientela. "Percebemos que as mídias
sociais precisavam epodiam.ser tnelhor trabalhadas nas empresas, einvestir
neste segmento seria muito interessante para nós epara as empresas"
comenta opublicitário Valter Júnior, que está àfrente da LTX Design junto
com odiretor de programação Guilherme BrepohI.

Ogrande diferencial de se investir na publicidade na internet éo
custo-benefícÍo."É possível acompanhar odia em que oproduto está
tendo mais acesso, ohorário de maior visitação, quais produtos estão
sendo mais acessados, otempo que ointernauta permanece na página.
Com estas informações, acampanha será muito mais elaborada e
eficiente", enfatiza Júnior.

Há sete anos no mercado aempresa possui clientes em todos os cantos do
país: Paraná, Goiás, Minas Gerais, Rio Grande do Sul... Para este tipo de serviço,
otamanho da empresa não importa."Atendemos desde amicroempresa
àgrande.Todos precisam estar na internet epodem ter este acesso por
um preço compatível ao tamanho do negócio" ressalta oempresário.
Júnior destaca que aLTX éaúnica agência do sul do Brasil que possui duas
importantes certificações: do Google Partner edo Adobe Certified Expert.

Para ofuturo: consolidar amarca efocar em soluções de acordo com
anecessidade do cliente."Apostamos muito em novas tecnologias e
queremos transmitir isso para nossos clientes, principalmente focando nas
multiplataformas como smartphones etablets".

ALTX Design fica na avenida Mandacaru, 170, sala 1. Os telefones são (44)
3025-4940 e9166-4940.0 site éowww.ltxdesign.com.br

Dando continuidade ao projeto
de contratar uma consultoria
internacional para planejar o
desenvolvimento socioeconômico
eurbanístico para aMaringá de
2047, quando acidade terá cem
anos, aACIM recebeu ovice-
presidente da PWC Brasil, Otávio
Maia, em 4de setembro. Ele
esteve reunido com empresários e
líderes políticos para conhecer um
pouco mais do perfil da cidade.
Segundo Maia, para elaborar este
planejamento será necessário o
apoio dos poderes Legislativo
eExecutivo, porque algumas
decisões dependerão deles, por
isso, ele esteve reunido com o
prefeito Roberto Pupin.

No Brasil aPWC já trabalhou
em planejamentos semelhantes
no Rio de Janeiro eem Belo
Horizonte. Aempresa de
consultoria está presente em mais
de 140 países ehá pouco mais de
três meses instalou o19° escritório
do Brasil em Maringá. "Tivemos
um retorno acima do esperado e
éuma cidade que tem um grande
potencial. Aminha vinda aqui
pela primeira vez, éjustamente
para saber destes líderes para
onde omunicípio quer rumar nos
próximos anos" destacou.

Acontratação do planejamento
éuma iniciativa da ACIM edo
Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem).

LIXAS DESCARTADAS VIRAM ARTE NO HALL DA ACIM

Depois de ficar exposta na galeria do Conjunto Nacional, em São Paulo,
asérie "O Que Ficou na Parede" do artista plástico José Antonio Firmino,
ficou no hall da ACIM no mês de setembro, com visitação gratuita.

As obras foram confeccionadas com lixas descartadas que Firmino
coletou em contêineres. Junto aempresas da construção civil eamigos
que estavam construindo ou reformando. Oresultado foi uma série de 80
obras abstratas.

Graças auma parceria entre aACIM eoInstituto Cultural Ingá artistas
plásticos da cidade estão tendo aoportunidade de divulgar seus trabalhos
no hall da Associação Comercial.

. a

e
o
u

e

%

%

70 REVISTA yigfflf Outubro 2014



Novos associados

^da ACIM
Empresasüliadasentrell de
agosto a20 de setembro

J.üns ln fbnn^
JRSkBonas
PjrAaniRepietnta^
OIndinOfeias

NLUritigá
Oiibe da Batata

Colona GwnDy
Lotus Deooiâ es Eventos
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VISITA DE MEMBROS DO JUDICIÁRIO
Aconvite da Associação Cuitural eEsportiva de Maringá (Acema)

representantes de vários órgãos judiciais visitaram o25® Festival
Nipo-Brasileiro, quefoi reaiizado na Acema de 6a14 de setembro. Os
visitantes também foram recepcionados na ACIM.

Entre os presentes estiveram oministro doTribunai Superior do
Trabalho (TST), Antonio José de Barros Levenhagen, opresidente do
Tribunai de Justiça do Paraná, Guilherme Luiz Gomes, odiretor do Fórum
Trabalhista de Maringá, Marcus Aurélio Lopes, eapromotora Mônica
Louise de Azevedo.
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C E N T R O D E
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C U R S O S D A T A
Oratória com técnicas de PNL 6 a 9

Vendas enegociação 7 a 9

Google Adwords 1 4 e 1 5

Brigadista-prímeiros socorros ecombateà incêndio T S e 1 6

BFotografia da arte àtécnica
HIntensivo em obrigações acessórias:
HDCTF; DIPJ; Dacon; EFD Contribuições
S ĝgntes homologadores de rescisão de contrato ̂ trabalho
3Intensivo em Facebooke LinkedIN

1 7 . 1 8 e 2 5
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Transformando líderes em coach eequipes em times
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Contabilidade para não contadores

2 1 a 2 4
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27 a29
ACONTECEU NA ACIM

E - c o m m e r c e 2 7 a 3 0

27 a^
‘27a31

Cerca de 200 reuniões foram
realizadas na sede da ACIM em
setembro. Entre os eventos
estiveram as palestras do cientista
político Leonardo Barreto, que
contou com aparticipação dos
associados do Sindicato da
Indústria da Construção Civil
(Sinduscon) no dia 15, eapalestra
do ex-presidente da Embrapa
Silvio Crestana no dia 17 sobre
inovação no agronegócio.

Ferramenta de programação visual -Kanban
Logística de Distribuição
Olíder esua comunicação com aequipe
Formação de telefonista erecepcionista

2 7 e 2 8

28 a30'
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HLoteamento: do investimento ao registro
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PALESTRA DE STORANI LOTA TEATRO

Palestrante brasileiro mais requisitado da atualidade, o
ex-capitão do Batalhão de Operações Policiais Especiais
(Bope) Pauio Storani esteve em Maringá em 23 de
setembro aconvite da Coopercard eACiM -para os
filiados àAssociação Comercial aparticipação foi gratuita.

Com 0tema "construindo uma tropa de elite", a
palestra fez oteatro Calil Haddad atingir alotação

máxima. Storani falou sobre otreinamento do
Bope, aimportância de cumprir uma missão ede se
gostar do que faz. Opalestrante falou ainda sobre
oroteiro eprodução do filme Tropa de Elite, do
diretor José Padilha, que retrata otrabalho do Bope.
Storani, inclusive, foi uma das pessoas que inspirou o
personagem Nascimento do filme.

CONHECENDO AACIM: COPEJEM FORMA JOVENS LIDERANÇAS
Oobjetivo principal do Copejem, oconselho

permanente do jovem empresário da ACIM, éformar
novas lideranças. Para isso, os mais de 50 membros
se reúnem semanalmente para discutir as ações do
conselho ese qualificarem, oque inclui arealização
eaparticipação em palestras, apresentação de
cases de empresários bem-sucedidos etrocas de
experiências.

Presidido por Felipe Bernardes, ogrupo também
formou oClube do Livro, para discutir eassimilar novos
conteúdos do mundo dos negócios -oprimeiro livro foi
"Empresas feitas para vencer" de Jim Coilins. Ede agosto
ao final de outubro os conselheiros estão participando
de uma competição bastante saudável, oCopegym,
Com oacompanhamento de nutricionista epersonal
trainer, os conseiheiros ganham pontos acada atividade
física que fazem. Os objetivos são estimular aprática de
exercícios físicos eaperda de peso.

Neste período eleitoral os conselheiros do Copejem
deram uma contribuição importante àcampanha
do Eleitor Consciente, que tem aACIM como uma
das realizadoras eéassinada pela Sociedade Civil

Organizada. Os jovens empresários eexecutivos fizeram
adesivagens de automóveis edistribuíram uma cartilha
com os projetos aprovados, recursos conquistados e
ações que tiveram participação ativa dos deputados
eleitos pela região.

Outra ação foi oFeirão do Imposto, que aconteceu
simu l taneamente em vár ias c idades b ras i le i ras no d ia

13 do mês passado. Em Maringá aação aconteceu
em dois supermercados eteve oobjetivo de alertar a
população sobre quanto os impostos representam em
vários produtos, como uma forma de conscientização
sobre aalta carga tributária paga pelos brasileiros
eanecessidade da participação popular no
acompanhamento dos gastos públicos.

OCopejem realiza anualmente oPrêmio Jovem
Empreendedor, que neste ano será entregue em
outubro para Cezar Couto, diretor executivo da
Lowçucar, Couto, aliás, foi presidente do Copejem ehoje
preside oConselho Paranaense de Jovens Empresários
(Conjove), ligado àFaciap, oque mostra oquanto tem
sido importante opapel do Copejem na formação de
lideranças jovens.
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EVENTO
REUNIRÁJOVENS
INSPIRADORES

Com oapoio do Copejem, oClube
do Universitário realizará, em 1°
de novembro, oEncontro do Papo
Universitário. Oevento, que promove |
discussões sobre como oestudante |

pode fazer parte da geração |
empreendedora da atualidade, será ̂
realizado no Teatro Marista, apartir
das 8horas. Aexpectativa éreceber
900 participantes,

Aabertura será realizada pelo
comediante Kim Archetti. Entre
os palestrantes estarão Ricardo
Beilino, que trouxe aagência Elite
Models para oBrasil. Ele fará a
palestra magna às 17 horas. O
psicólogo egestor de carreiras
Marcos Rodrigues falará, às 9h35,
sobre acriação do Fórum Jovem
Líder. Já ojovem Sidnei Oliveira
falará, às 10hl 5, sobre conflitos
de gerações YeZ, área em que é
especialista. Rodrigo Hernandes
conversará com os participantes,
às 11 h, sobre como se tornou
presidente da 1® Escola Nacional
de Negócios eEmpreendedorismo.
No período da tarde Ricardo
Jordão Magalhães falará sobre a
educação empreendedora eFlávio
Vasconcelos ministrará palestra
sobre aexperiência de ser presidente
da Federação das empresas Juniores
de Pernambuco.Também estão
programados bate-papos ealmoço.

As inscrições podem ser feitas pelo
site credencial.papodeuniversitario.
com/maringa até 6outubro, e
custam R$ 59 (estudante) eR$ 118
(profissional). Com curso de oratória
oingresso tem acréscimo de R$ 60.
Associados da ACIM pagam vaior de
es tudan te .

EX-DIRETOR DO INPE FAZ

PALESTRA SOBRE INOVAÇÃO
0ex-diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe),

Luiz Carlos Moura Miranda, esteve em Maringá em 3de setembro
para falar sobre "A importância da inovação tecnológica para o
desenvolvimento da sociedade". Doutor em Física pela University of
Arizona epós-doutor pela University of Western Ontario, Miranda
falou sobre diferentes formas eprocessos de inovação citando
exemplos do Inpe, instituto que dirigiu entre 2001 a2005, eda
Companhia de Desenvolvimento do Polo de Alta Tecnologia de
Campinas (Ciatec), que preside atualmente.

Apalestra aconteceu na sede da ACIM eteve participação gratuita.

COMISSÃO QUER INCREMENTAR MÃO
DE OBRA PARA ATENDER LEI DE COTAS

As empresas que têm apartir de 100 funcionários precisam ter
pelo menos 2% de pessoas deficientes ou reabilitadas no quadro
de funcionários para cumprir aLei de Cotas. No entanto, oassessor
Jurídico da ACIM, César Eduardo Misael de Andrade, explica que existe
no mercado atualmente escassez deste tipo de mão de obra. "Não há
pessoas enquadradas na lei em quantidade suficiente para atender a
demanda que aprópria legislação exige", diz.

Como as empresas eslão sujeitas amultas caso não cumpram acota
além da preocupação em cumprir seus papéis contra adiscriminação,
uma comissão de empresários liderada pela ACIM criará estratégias
para buscar mão de obra. "A proposta éconscientizaras autoridades
acerca desta impossibilidade de cumprimento da lei, mas, ao mesmo
tempo, executar ações efetivas para angariar, capacitar eindicar
as pessoas enquadradas na lei para as empresas que solicitarem. É
preciso que tenhamos oajuste entre aoferta de mão de obra ea
quantidade de vagas exigida por lei. Não adianta impor acontratação
de cem pessoas, se só existem disponíveis 30", afirma Andrade.
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PENSO ASSIM E D N A L D O R I B E I R O E L U C A S O K A D O

Juventude eeleições
Em quase todas as democracias ocidentais observa-se uma redução nos índices de

comparecimento eleitoral. Desde os anos 80 as pesquisas têm demonstrado que cada vez
menos pessoas estão participando das eleições, sendo as gerações mais novas as principais
responsáveis por esta redução. Portanto, não se trata de um fenômeno novo para aciência
política, apesar das causas não serem uniformes em todos os países.

Nas nações pós-industriais, com forte crescimento econômico eníveis de bem-estar
elevados, odesengajamento está relacionado àemergência de cidadãos mais críticos que
nutrem grandes expectativas em relação àdemocracia enquanto forma de governo, mas
avaliam negativamente oseu funcionamento efetivo. Esses indivíduos manifestam valores e
atitudes fortemente democráticas, mas diante do desencanto em relação ao funcionamento
concreto das instituições políticas, debcam de se envolver nas formas mais tradicionais de
atuação política ese deslocam para formas alternativas, como os protestos eocyberativismo.

Esse perfil crítico econtestatório não se constitui necessariamente um problema para a
manutenção das democracias, já que oapoio difuso ao regime político continua alto. Esses
cidadãos críticos não rejeitam ademocracia como forma de governo, mas estão descontentes
com oseu funcionamento, oque pode levar auma pressão por reformas na maneira como os
governos são conduzidos, exigindo maior participação nas decisões, transparência esistemas
de prestação de contas mais eficientes. Ou seja, ocidadão crítico pode servir para aperfeiçoar
os regimes democráticos.

No Brasil este fenômeno érecente eestá sendo investigado por pesquisadores do Núcleo
de Pesquisa em Participação Política (Nuppol), da Universidade Estadual de Maringá. Em
2010, 0eleitorado que possuía entre 16 e1'’ anos diminuiu 6,5% em relação a2006. Já nestas
eleições teremos 31,5% menos jovens votando que nas eleições presidenciais passadas.

Com base nestes dados, observa-se que os protestos do ano passado não são acausa da
redução no eleitorado juvenil, já que aqueda em 2010 interrompeu um ciclo de crescimento
que vinha se sustentando desde 1998. Apesar de não ser acausa, está intimamente
relacionada ao que estamos vivenciando hoje, uma vez que pode ter acelerado oprocesso de
redução dos alistamentos eleitorais.

As pesquisas ainda são incipientes sobre este fenômeno no Brasil etrabalham no
campo das hipóteses. Oque podemos concluir éque ofenômeno não apresenta risco
para aestabilidade de um regime democrático no nosso país, pois se há uma redução no
engajamento eleitoral, aadesão àdemocracia continua crescendo eaaceitação de modelos
alternativos autoritários épequena.

Os protestos recentes eacrítica aos partidos ecandidaturas tiveram ainda oefeito bastante
positivo de colocar em pauta uma questão importantíssima: areforma do nosso sistema
político.

Odesengajamento
e s t á r e l a c i o n a d o

àemergência
d e c i d a d ã o s

mais críticos que
nutrem grandes
expectativas
em relação à
d e m o c r a c i a

enquanto forma
de governo,
m a s a v a l i a m

negativamente o
s e u f u n c i o n a m e n t o
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Foram esses 4motivos que nos levaram aadquirir mais uma Heideíberg XL 8cores
ecomo se não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.SOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição.
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